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PREFÁCIO 

Maio de 1980. Na Nicarágua realizava-se a operação 
prevista para quatro m eses da alfabetização massiva dos 
meios rural e urbano. O EPA (Exército Popular de Alfabeti­
zação) formado por mais de cem mil alfabetizadores, na 
maioria escolares (meninos e meninas) maiores de 13 anos 
de idade, havia chegado a todos os rincões da Pátria do 
revolucionário Carlos Fonseca Amador, fundador da Frente 
Sandinista de Libert a ção Nacional (FSLN), e do poeta Ru­
ben Dario, fundador do modernismo na América Latina.Os 
que já sabiam ler e escrever tinham o dever de alfabetizar 
um milhão de camponeses e analfabetos das cidades. 

Era a primeira vez que eu viajava ao exterior. É que o 
Instituto Interamericano de Ciências Agricolas (IICA), da 
OEA (Organizaçã o dos Estados Americanos), patrocinador 
d o Primeiro Encontro Continental d e Empresas de Auto­
gest ão, fez questão de que de le participasse o jornal auto­
gestionário O P OSSEIRO, de Sant a Maria da Vitória, Bahia. 

Esse importante conclave, realizado em São José da 
Costa Rica, em junho de 1980, me permitiu o privilégio de 
conhecer pessoalmente figuras importantes do coletivismo 
como Júlio Bermúdes, do Panamá; Jaime Llosa, d o Peru; 
Miguel Sobrado c a simpatiquissima Nieves Martinez, da 
Cos ta Rica; Nemesio Porras Mendieta, da Nicarágua; Miguel 
Ánge1 Gómez Murillo e Andrónico Espina l , de Honduras; 
Luis Carlos Guedes Pinto, presidente da Associação Brasi­
leira de Reforma Agrária ABRA; Pietcr van Ginneken, da 
Holanda; c Yurgcn Queish, professor da Un iversidade de 
Berlim. 

Na primeira vez que e sbve na Nicarágua, depois de vi­
altar Hond uras, tratei d e a p render o máximo d as experiên­
cia s d esses impulsionadores da a u t ogestáo no n osso Con­
tinente Já nos 3 meses q ue passei na Pátria de Sandino, 
em 1981 t r ,.tei d e a p render o Método d e Capacit ação Mas­
alva do Laboratório Organizacional c riado ptlo nosso com­
patriota Clodom ir Santos de Morais, aplicado e m muitos 
paises pelas agenc ias da ONU (Organização das Nações 



• Unidas) e OEA. E que eu já havia visto sua aplicação efici-
ente no Panamá c no Peru, onde ficava a sede do CLA­
Conselho Latlnoamcricano c do Caribe para a Autogestão, 
para cujo Comitê Executivo cu tinha sido eleito em São 
José da Costa Rica no ano anterior. 

Tive a sorte de ser aluno de Ncmesio Porras Mendieta, 
no seu mega-Laboratórlo Organizacional de Terreno reali­
zado n;. cidade de Tisma, c depois participei de um Labora­
tório de Centro em Bocaycito, na Cordilheira dos Chonta­
les, Nio:arágua. De volta, como quem cai n'água para 
aprender a naêar, me atrevi a ~ealizar um Laboratório Or­
ga:tizacional de Centro no Domingão, no qual se plantaram 
as sementes da ADERI (Associação de Desenvolvimento 
Rural Integrado). que até hoje produz frutos no CESTE 
BAIANO, entre muitos deles o b.raço Editorial da Casa da 
Cultura "J~ntonio Lisboa de Morais". 

A História das Ligas Camponesas (cujp autor foi um 
dos seus mal& destacados dirigentes, junto a Francisco 
Julião de Paula, líder carismático dos camponeses brasilei­
ro~ nas décadas dos 50/60), vem de Sl'r impresso, por co­
incidência, em um do~ módulO$ da ADERI, a Gráfica 
"Mestre Zinza". Bem já o disse Engels que "o acaso tem 
também ::ua lógica". De fato, por casualidade, cu conhecí, 
na Nicarágua, esse documento h istórico escrito por Clo­
domi:r !t!ora!s em espanhol, cdltad.o em Honduras (1976) e 
anteriormente vertido ao inglês por Judith Addler, da Uni· 
versidadc canadense de York, l' pedido de Rodolfo Stave· 
nhagen, editor de Anchor Books na Doubleday & Company 
Inc. de Nova York, em 1970. 

O livro me deu uma vis.io completa das Ligas Campo· 
nesas, cujo tema a Ditadura Militar proibia, mediante a 
censura de imprensa - a mordaça imposta a todos os jor­
nais e revistas do Brasil. A única referência que no Brasil 
se fazia tra baseada na tese de doutoramento de Aspásla 
Camargo na Sorbonne de Paris. Mais do que isso me deu o 
entusiasmo de traduzi-la para o português, lá mesmo na 
Nicarágua Sandinista. Fi·lo já em formato de livro, na ea · 
perança de, algum dia, vê-la divulgada, a flm de que tam • 

bém os brasileiros se inteirassem melhor das Ligas Cam­
ponesas, "cuja rápida propagação - no dizer de Celso Fu r­
tado - não encontra paralelo na história dos movimentos 
sociais do Brasil." 

Dito e feito. Eis aqui, pois, a HISTÓRIA DAS LIGAS 
CAMPONESAS - o meu primeiro trabalho de tradução do 
espanhol para o português e a concretização do velho so­
nho de vê-la editado no Brasil. E como já se disse que "o 
acaso tem também sua lógica", tenho a enorme satisfação 
de prefaciá-la neste 3 1 de março · dat a do malfadado Golpe 
Militar q ue proscreveu, em 1964, as Ligas Camponesas. 

Isso deixa c laro q ue n inguém faz parar a marcha da 
História. 

Alêm disso, o Movimento dos Traba lha dores Rurais 
Sem Terra (MST ) está ai para confirmá-lo. 

Santa Maria da Vitórla-BA, 31 de março d e 1997 

JOAQUIM LISBOA NETO 
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1. -ANTECEDENTES DO PROSELITISMO 
AGRÁRIO NO BRASIL 

1.1 -Tendências Urbanas do Sindicalismo Rural 
Brasileiro 

As tendênc1as urbanas do s1nd1calismo rural bras1le1ro têm 
ra,zes no própno modo de desenvolvimento econômico e 

J10C10I do país que, a part1r de meados do século passado, começa a 
da ut1hzação extens1va de mão-de-obra escrava para a utiliza­

lambem extens1va de assalanados agrícolas europeus na agn-
ultura cafee1ra Estes últ1mos eram 1m1grantes já proletanzados e 

for1 e dose de h a bit os e 1deolog1a urbanos A ma1ona deles, dada 
1 010nde d1ferença dos padrões de v1da e a hosllhdade oo me1o natu­
ol elo agro bras1lelro. trabalharam poucos anos na agricultura e, em 

·•-· somer.!e alguns meses. para logo depo1s deslocarem-se 
c::. .ertrcs uroanos Não transm111ram ao camponês autóctone 

tr IIÇOS deo!óg1cos de urT'a soc:edade europé1a e :ampouco rece­
- 3ri1 des:es o quadro de mquretaçOes e de problemas sócio-

11011 icos que os cerc<Jva 

AI 'luas grandes me:rópoles. R1o d!' Jane1ro e São Paulo fo· 
11 iO& p1 11 11e1ras décadas deste século. os centros cultura1s e in· 
1\!~l'i~lt do pais e neles se concentrou a ma1or parte da mão-de­
IJflllll\lliltona De 1901 a 1920, chegaram ao estado de São Paulo 

IIG!l liilhalhadores, menos de 10%(dez por cento), 67.326 eram 
1 U~ll.;>ir<lR 1 Segundo o Departamento Estadual do Trabalho, em 

ICJ 1~. ""' :11 fábncas de tec1dos de São Paulo, uma de Santos e ou­
. lo) 01\o Bernardo, hav1a 1 204 operános recenseados, dos qua1s 
li lflllii!l •lO 18% eram bras1le1ros Nos serv1ços públicos do estado de 

PwJiil n.tquela época. apenas 36% dos empregados eram de 
IP~ •flnl•ll\l.;ulll bras1le1ra 2 

• 

11·,_ ! I!OilRir' • IV I eoncio. Son lt.-.•l•smu 1· D~wrruflt> ~n Brmil- Re•ís­
&.h: c;;uc.ioingl3. ln.;.tiNIO l'on:u:uo Jc T dia. F\U('Ol.l'i, Aires~ 0° I de 

li , /llPiliUGt "I l.e''""''· '>mdtt·trfum".'' V..••o.~rr.,J/t, en Buml. Rc\Jsta 
1: tílR (t• ~iol~í~. ln~tttulo l"clt\U:tlo l.k· -1 eira. Buenos A ir!!~ n• 1 de 

• 
I) 



• 

Desta mano~ra se pode comprovar que a classe operan 
brasíle1ra. nos pnmeiros trinta anos que marcam o 1nicio da industr•a 
lização do pafs. não provém do agro brasile1ro. mas s1m de paíse 
eJropeus com franco desenvolvimento industrial 3 Por esta razão. a 
pnmeiras associações polihcas sofrem uma enorme Influência do 
mov.men•os operáncs europeus. ca1ndo no Simples transplante d 
enfoques e !át1cas carentes da mP11ma consulta ãs pecuhandades d 
E;conom•a dt> IJ'l'l pais essencialmente agrícola 

. 
O próJ:'io !'õuclides da Cunha. em se~.: art•go Um velho pr. 

blema (o da luta de classes), escnto nos começos do sécul' 
11 5 1904}

4 
cu no sei.l jornal O PROLETAR/05, publicado e 

1 5 1899, enfa:iza o papel dos operá:1os urbanos e se esquece d· 
que podenam contribuir os trabalhadores rura1s para o processo ó 
desen~olvimento polihco. econõm•co e soctal O Segundo Congres 
do Parltdc Socialista. realizado em São Paulo em 1902. tratou super 
ftcialmente dos prob!emas rura1s bras1le1ros. preocupando-se, mui!' 
!'!'!a•s cc~ as teses prcgramáttcas de seus congêneres europeus 

Nesta fase não ex•s!tu, por parte das assoc1ações oolít•ca 
Llrbana:., r:>aior preocupação pela realidade agrária brasi'e1ra. de 
nur:ciada, há rnUJto tempo. por Antonio Ped•o de F1gue~redo em 18 
6

, o qual tento~.; elaborar urn projeto de reto.rrna agráría7para a Pro" 
vinc1a de Pernambuco ' 

Sua preocupação básica residia em aceitar as palavras de 
ordem do internacionalismo proletáno, CUJO exemplo é a subscrição! 
encabeçada pelo jornal TERRA LIVRE, em 1906. para ajudar aos 1 

; Comité de Cooperación cn la Amcl'ica LatuM. llfm•lmt~.:'111J' Socit1les en Sur AmCn­
ca La Nueva Dr.:moçradu Nucva Yt11f... rt ~A . lrnpn:rH<IlJniversitatta Santiago de 
Chile, 1925. 
' OA CUNHA, f.uclides l,;m •e/h" I""M''""' An•go publicauo no jomal O Estado 
de S.Co Paulo Fdiç~o de I" ~ 11)0~ 
' DA CUNHA, Eudidc\ ProgramJ Jc O I''""'''" w e ,\/,•nsuxem aos Trahalhad<>­
rt".~. publicado' em seu _lomal (J f'r~~t.:llírw. órgau ..lo Clube Dernocráttco lnlcmaclo• 
mi''F• Iho>do lrabalho". SJuJ<"ct!n K10 l'•"uu, SJn Paulo, 1•.s IK99. 
t CA VALC i\ "'TI, Paulo. Or C\fW\'fK'o.~ dt..• Cuw l'rudo Júnmr Coleção Estudos 
Brastle~ros Edilod;tl Argumento;. Gr.llka Lu•lora ltam~ S A. R10 de Jane~ro, 
1966. pàgs. 25·26 c 
CHACO~ . Vanlirth. Ht.rttN,J dm Jd,h.t\ Socilllist.ü ,,, Rruul Edilora Ci..-illza~S<t 
Brasile~ra S.A. Rio de Janeiro, 19<JS, pag. 72. 
• . ~í0:-117 AAI\DEIRA, \1U.O, Clo•is c r\~DR -\DI· ATO Ano l'erme/Jw. Editou 
C•viliiAÇJo Brasileira S.A Rlll dcJancirn 1'166, pãg, ~I 196. 197 

lO 

•;oc1allstas russos, ou as vanas ed1ções bras1leiras do Manifesto Co 
mumsta, que imcia a Circular no começo deste século 8 

Assim. no ano de 1935. quando Já func1onavam 600 s1nd1ca­
tos urbanos no pais. não ex1sba ma1s que dots s1nd1catos rurais . de 
trabalhadores agrícolas dos muniCÍPIOS de Campos e Parai!. ambos 
no estado do R1o de Janelfo • 

O Conflito Mundla'' de 1939-1945 veio Interromper a forte cor­
rente m1gratóna europé1a A industna brastle1ra , em franca expansão, 
passou a absorver grandes quanlidades de mão de obra rural brast­
tetra, marcadamente dos estados nordeshnos e de Mtnas Gera1s 
Estabelecem-se. então, as correntes m1gratónas 1nternas, com 
POOfltuado sen\ldo de 1ntegração •deológ1ca entre os nucleos de lra­
balhlldores urbanos e os de assalanados agrícolas D1sso surge 
eonsoquentemente uma 1nfiltração do s•nd.cal•smo urbano nas areas 
de~ n1810r conceniração de operisnos rurats Desta mane1ra. o Slndlca­
'"'mo rural t:-ras1lelfo que se desenvolvetJ em carater ext:alegal de 

4!! 1 1947 nác fo1 ma1s que Jma exte~são. um apêndice dos gru­
polftlcos que dom.naram o- onentaram o Sindicalismo u:banc de 

9 f'aulo. R1o de Jane1ro e Rec1fe, prlnc•palmente. Não fot tndepen­
dento PCm cam1nhava com se,Js própnos pes Fo1. ;;penas, o resul­
lllôlO Cio uma parte da aliança Operar,o-Camponesa proclamada pe-
1111 auoc:iaçôes polit,cas urbanas Uma vez eliminados ou neutrah­
XIldOI 09 fíltores urbanos que o d1nam1zaram. o Sindical ismo rural 
t;ro~ii•JirO bB reduz1u em quant1dade e em qualidade, para imciar a 
p!lrlll tluli, um longo processo de cresc1mento e expansão 

1 111\NilHilA, MH O, Cló''' c ,\1\I>RADI A. O C no ~~-mcllrn EJ. 
flruil;íru <;A R•o Jc JJneiro 1'166, plgs. 211Qf. 197 

em 1910. funciona'" no murutip•o ck \Ao Jojo de Mmtr (Estado 
lrllk:lfO) o 'ilndl~oro t~:rlcnla J.· ,\fcrrll. form•da Je pequeno' t~mJlOnts.:s 

UiHiü ((.gi~~ru 16bio l.ut Ftlho em SC!U livro O Cot)fJCF.Ilrn~mo e os 
I .uptr " I thltlfd llnill'i. Vi•t Paulo. Br.t~.: . 1931 r3~ , I. 



2. - AS LIGAS CAMPONESAS 

2.1- C Período de 1945-1947 

O 1 eterno do oais ao regime de garantias democráticas (em 
1945), ínterromp1do pelos dez anos da ditadura de Vargas, propiciou 
uma grande mob;hzaçáo de massas camponesas na ma1ona dos 
estados brasileiros Nesse esforço se destacou, naquele período, o 
Pnrt•do Comun1sta como úmca organização que se ded1cava às 
massas rura1~ As outras agrupações políticas se limitavam ao sim­
ples e periódico maneJo eleítorai das pessoas do campo, empregan­
cJt). pura tsso. a estrutura de poder politico dominado pelos grandes 
l<lllf\llll11:lfiOli 

. ' ' Ori)DOIZlll s•nd•caimente os trabalhadores agncolas apesar 
(lo nfl!i ll!r protbido tornou-te, no entanto. quase 1mposslve!, dado o 

1 útcdunento na trar:11ta ;:ão das so!ic•tações de personali­
lridiGl Allim, por exemplo, muito depois de se consegwr re; 

nr.r~eiros s•nd•catcs rura1s, em 1933, o dos trabalha­
.mlc•p:o do Ca;npoa (estado do R•o de Jane•rc;) e. e~~ 
o ao reg•strou o s:nd1cato dos trabalhadores da Usina· 

Oorrnou (oa!ndo do Pernambuco) somente estas duas organ•za­
çOos Cl du111 011 lr6s '11ais (duas no estado de São Paulo e uma no' 
estiJ(IO di1 Bahia) funcionavam legalmente na área' rural brasileira. 

Outra& organizações rurais sindicais que se estruturaram, 
neste periodo, não eram reconhecidas pela Le1 como ta1s. 

Até 1963, no Brasil , existia de juri uma relat1va liberdade sin­
d •cal estabeleCida no D1re1to Positivo (Consolidação das Le1s do Tra­
balho} e, de facto. uma ríg1da restrição ao sindiCalismo rural. d1tada 
pelo contexto poli!lco de governos comprometidos com os lahfundiá­
nos 

Pelo tato de não se poder superar esses ríg1dos hm1tes ms!t­
tuciOnais. a un•ca possibilidade resid1a em atuar dentro do âmbito do 
Cóe11go C1v1l, o mesmo que adm1te a organizaçao de associações de 
caráter não especificamente trabalhistas Neste cam1nho operaram 
os ahv1stas do Partido Comun1sta realizando, entre 1945 e 1947, 
uma mobilização mass1va e organizada de trabalhadores agrícolas 
em quase todos os estados brasileiros. Fundaram-se, então. cente­
nas de Ligas Camponesas. que reuniam milhares e m1lhares de pes· 

12 

$085. Os êx1tos alcançados foram de tal importância que nem os 
• lcvt~dos 1nd•ces de analfabetismo do agro impediram a ele1ção de 
ons•derável numc1o oe represe11tantes comuniStas para as Asser-

oléi3S eslíldua•s e mun1cipa1s com a grande contribuição da votiição 
carnponosa 

Consoante a própna estrutura orgãnica do Part1do Comun•sta. 
t•a~<Jva se de um mov1mento agrarista altamente centralizado Além 
de receber onentação de uma dezena de JOrnaiS d1ános e outro tanto 
C!~ SC'manimos comuniStas, as L•gas Camponesas se onentavam por 
eu prrJpno jorn<JI, TERRA LiVRE, fundado em Sao Paulo em ma1o 

cio 1940. e que Circulava semanal ou quinzenalmente, segundo seus 
recursos fH1i1nce•ros O folheto ZÉ BRASIL, que reflete mais que ne­
' l ilt; l ' l outro a tragédia camponesa. alcançou , durante anos seguidos, 
1111lhões de exemplares , com grande circulação no setor rural . 

Nesta epoc:a não se formaram lideres camponeses de grande 
prOJOÇáo nac1ona1. reg1onal ou local, p01s, como se d1sse. as Ligas 
Camponesas eram orgamzações apênd1ces da estrutura unitária e 
centralizada do Part•do Comums!a Seu lider era o mesmo do Part•­
.Jo Luis Carlos Prestes que. não poucas vezes . aparec1a •nstalando 
pessoalmente L1gas Camponesas 

A proscnção do Part•do Comumsta em 194 7 s1gn1ficou. pnnci­
PIIImente o fechamento das Ligas Camponesas, e fo1 no setor rural 
onde ocorreu a ma1or parte dos assassinatos, prisões e persegui­
ç ~es com que o governo de Dutra marcou a adoção daquela medida 
ub•tra11a 

. 
Uma anáhse sucmta dos movimentos e organizações de tra­

b.llhadores agrícolas do Brasil no período de 1945 a 1947 nos leva 
1·: 'egwntes conclusões basicas 

1 • A organ1zação de trabalhadores rura1s não somente 
nb;.rcavo aos assalariados agrícolas de áreas da agncultura comer­
Cial mns sim penetrava em setores camponeses. especialmente os 
pequenos arrendatànos parce~ros e posselfos localiZados em quase 
Odos os estados bras•le1ros 

2 - As organizações atuavam segundo as táticas ditadas 
P•'lr' Pi!rtido Comun1sta que propugnava uma polltica de acumula­
' I•J d11 torças (m1l1tares e de eleitores) sob a palavra de ordem de 
'""" t111tl<'lria e diSCiplinada aliança operáno-camponesa 

13 



3. - Havia uma profunda dependência polit1ca dos movi 
mentos camponeses com 1e:ação aos mov1mentos operános da 
cidades e dos c.1mpos, dada a preponderância operána entre os diri 
gentes 1ntermediános do partido. que era o ún1co elemento de catai 
sação e de encaminhamento dos trabalhadores rura1s 

Não houve lideres camponeses de grande sJgmfícãncía. es 
pecialmente pela pouca influência Jdeológ1ca do campes1nato na 
teses programáticas do movimento agráno 

2.2- O Período de 1948-1954 

Com a proscrição do Partido Comun1sta, desmoronaram-se ' 
reduziram-se extraordinanamente as organ1zaçôes de trabalhadora 
no Brasil Em 1958, as Ugas Camponesas f1caram quase apagada 
do ccnáno n.;ral brasile1ro Só umas quantas func1onavam clandesti 
na ou ext:alegalmente. aventurando-se, vez por outra, a realizar ato 
públicos, quase sempre repnmidos v iolentamente pela polícia Esta 
poucas organizações que resistiram ao clima de repressão reduz1am 
se, em alguns casos, a simples d~retonas sem corpo soc1al Mu•t 
poucas em cada estado e em cada reg1ão, representavam certo nú 
mero de filiados que press1oravam para mantê-las ahvas 

• 
Sob as duras cond1ções de clandest.nidade, o Part1do Comu 

nista concentrou sua atividade nos núcleos urbanos reagrupand· 
seus militantes nos lugares onde não foi tão acentuada a desart1cu 
!ação de seus orgamsmos intermediários e de base. As óbv1as limita 
ções do trabalho clandestino não lhe perm1t1ram. ev1dentemente, 
reorganizar em forma umtária o setor rural Nesse contexto, mUJto' 
setores, sobretudo camponeses, tiveram que reagrupar-se por si só' 
ou, pelo menos. com uma meficaz assistênCia do Part1do Em dito; 
setores destacou-se uma grande mfluênCia ideológica do rad1calismo1 
de alguns estratos urbanos que consegUiram mfiltrar-se no mov1men 
to agransta 

Estas manifestações de independêncta 1deológ1ca do campe 
sinato não se generalizaram, senão que surg~ram de forma esporádi 
ca e em lugares diStantes (dos centros operários urbanos), ond· 
predominava a agncultura de subsistência 

Na maioria dos casos, emergiram de áreas jâ politizadas o 
"conscientizadas" no período 1945-1947. localizadas nas novas; 
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fronteiras agrlcolas SOCialmente dmam1zadas por grupos de un1gran­
'es desgarrados da ideologia tradiCional de suas ant1gas comun•:la­
ut:s Destacaram-se os núcleos de posse~ros que cons,derar.CJ<J a 
possessão uma presumível propríedace deód1am delender sua t=ar­
cela com o mesmo fervor do possUidor de grar.des extensões de 
terra 

Quatro 1mportantes acontec1rnentos marcaram os mov1mentos 
C'lrlponeses desta época A GUERRILHA DE PORECATU, A RE 
VOLT A DE DONA NOCA, O TERRITÓRIO LIVRE de Formoso e o 
PRIMEIRO CONGRESSO NORDESTINO DE TRABALHADORES 
AGRÍCOLAS. Sobretudo nos três prime1ros acontec1mentos menc1o· 
nados. é quase nula a Influência dos operános urbanos 

a) A GUERRILHA DE PORECATU apareceu em 1950, na 
margem esquerdi! do curso méd1o do no Paranapanema, que d1vide 
os estados de São Paulo e Paraná A área conflltada começa no 
município de Porecatu (Para na) Gerou-se de um processo de htíg1os 
sangrentos entre posse1ros e labfund1anos, que drsputavam vastas 
áreas de novas fronte1ras agrícolas do norte do Parana. pene:radas 
por 1m.grantes gaúcnos e nordestinos. 

Jac1nto, um artesão rural e 1m1grante nordestino que acompa­
nhou de perto os ma1s Importantes conflrtos da área drng1u o levante 
,1·mado dos camponeses de Porecatu e organ1zou um forte movi­
mento de apo1o guerrilheirO no outro lado do no Paranapanema An­
hgos núcleos do Partodo Comunista, localizados em l.ondnna, Apuca­
J.ma (Paraná), Assis, Pres1dente Prudente, Martinópolls, Pres1dente 
Bernardes (São Paulo), passaram a alimentar com armas. mun1ções. 
ll1ed1camentos c d1nhe1ro os guerrilheiros A GUERRILHA DE PO­
RECATU depo1s de 2 meses de .mpetuosa atuação, d1ssolveu-se 
1 )r 1ngerênc1a do Comitê Reg1onal do Part1do Comun1sta, que cons­
t,Ao~ não haver condiÇões h1stóncas para a sobrev,vêncla do movr­
mcnto armado 

b) A REVOLTA DE DONA NOCA sucede\J em 1951 , no mte­
nor do estado do Maranhão ConstitUiu-se numa ação paralela ãs 
lutas de rua que se desenvolveram na c1dade de São Luis. capital do 
Ofol11do, lideradas pelo JOrnalista NeJVa More1ra e pela líder comun1sta 
locnl Ora Mana Aragão 

Estudantes c operanos, nesta época. buscaram 1mped1r que 
I• unosse posse o governador eleito Eugênio de Barros. Enquanto 
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1sso, a prefe1ta do mun1cípio de São João dos Patos , Joana da Ro J1mados de fo1ces. facões e enxadões, expulsando de lá as autori­
cha Santos (de apelido Dona Noca), lat1fundiána de tendência liberal, d. 1des polic1ais Esta ação teve como líderes o camponês JOÃO 
dec1d1u-sc:. também, a Impedir a posse do governador Dona Noca TOMAS e o bancáno José Ra1mundo da S1tva, ambos militantes do 
viaJOU a Rec1fe metrópole regional do Nordeste, comprou Armas · P 3rtu:lo Comun1sta 
mumções e as conduz1u pessoalmente ao ontenor do Maranhão. Or· 
ganizou ah uma mllíc1a de centenas de camponeses c nomeou a 
·general Bastos· (um estudante de d1re•to) comandante d 
·revolução" Em uma semana, a milíc1a camponesa conquistou a 
Cidades de Pastos Bons. M1radouro. Passagem Franca e. depo1s d 
assalto ao povoado de Mangas (ás margens do no Parnaíba), amea 
çou mvad1r o estado do Piauí 

Derrotados no morro do Mulum (entre as cidades de Barão d 
Gra)aú e Sào João dos Patos} os camponeses dispersaram-se apó 
trinta dias. tempo que durou A REVOLTA DE DONA NOCA. 

• 
c) 0 TERRITORIO LIVRE do.Formoso conslilu1u uma área d 

quase dez mH qullómetros quadrados do estado de Go1as. Os pos 
se1ros dah, sob a liderança do camponês José Porfiroo resistiram ao 
!allfundiános Em ct>oques armados contra estes e contra as força 
:;>olic1a1s, que apo1avam os latifundiários. os camponeses de Jos 
Porfíno sa1ram vitonosos. proclama'ldo TERRITÓRIO L'VRE a áre 
localizada entre o no Tocantms e seu afluente. o no Formoso. Alé 
d1sso, elegeram as autondades da area (prefeitos. vereadores e JUÍ 
zes) e se negaram a pagar tnbutos ao estado de'G01ás Sob a onen 
tação do PartidO Comunista, os camponeses organ1zaram·se e 
com1tés pollt•cos e ligas armadas Durante vános anos sustentara 
esta s•tuação. até que. anos mais tarde, o governador do estado, 
coronel Mauro Borges, expropriou a terra e a distnbuiu em parcelas, 
liquidando ass1m o litigio e a organização armada camponesa 

d) O PRIMEIRO CONGRESSO NORDESTINO DE TRABA 
LHADORES AGRÍCOLAS realazou-se em agosto de 1954, com 
onentação do Part1do Comun1sta de Pernambuco. na c1dade de L 
meeiro, sob a liderança do operário Pedro Renaux Lerte O congres· 
so constitUiu-se no úl11mo esforço das organizações extralega1s 
trabalhadores agrícolas (ligas camponesas e S1nd1catos rura1s 
Pernambuco). no sentido de mstitucionalizar-se. Apesar da consid 
ravel quantidade de participantes, a políc1a encerrou VIolentamente 
mencionado congresso Em contrapartida, o Sindicato rural (se 
personalidade JUrídica} de Goiana. um tanto fora da linha do co, 
gresso, invadiu a Cidade com milhares de trabalhadores agrícola 
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O penedo de 1 &48-195~ marca uma fase na qual os campo­
r ses começam a ensa1ar sua própna ação. aonda que de mane1ra 
1 rol pouco ISOtaoa, •sto e, sem as profundas e necessánas ligações 
' 'm :;s organ1smos de operanos urbanos que lhes aJudaram a criar 

1as pmT1e1ras org.Jn1zações. 

2.3 - Ressurgimento das Ligas 

':m 19!"4 emM poucas as organ1zaçõcs camponesas que 
u"'cior-a· .. ·a·- i e ~;, ~-1LIÍS~.r:as as -4LJ~ :o.:íser .. avéj,M o .C11· o. Ligas. 
,.,a des!"s ero: a ~:ga Camponesa da lputinga, loca:1zada nos arre­

lores de Recife, q~,e subsistia, apesar das constantes prisões de 
~.JS licere~ e :las crescentes suspensões de ahvidades sofridas. 

T•otava-se ce '-:Yia organazação antoga dirigida por José Ayres dos 
llzeres. se.~ :rmão Amaro de Cap1m o dirigente comumsta Carlos 
IVI!Icanto e outros 

Jose dos Prazeres havia sido um cnador tradiCional de ligas 
1111ponesas em anos anteriores. 

Ua um anugo batalhador pelas causas soc•als desde a pri-
ll ltJIIil pécada deste século, quando em Recife sofreu sua primeira 

l!i!lo ao tentar com outros companhe11os, embarcar em um navio 
Jp1taneado por um militante anarquista que recrutava voluntános 
1110 combater em favor da revolução mexicana 

Anos atrás (1906). esteve perseguido pelo fato de coletar 
judtl para os soc1ahstas russos durante uma campanha fmance1ra 

MC.ilbeçada pelos JOrnaiS sulinos Terra Livre e Novo Rumo. que José 
loa Prnzeres d1stnbuia em Pernambuco Nessa época ele hav1a 
bondonado o campo para trabalhar na Great Western Railway, 
I! ôlldo pelos satànos que os ferroviários hav1am consegu1do em sua 
ravo ger.ll de 1 901 Polit1zou-se aí, e passou a ser um at1vo anarco-
111dlt'''l"ta mantendo contatos pessoais e correspondência com 

ilo~lllf .1dos socialistas e anarco-sindicahstas da época, como Carlos 
Cr1vllr:o .Joaquim P1menta e outros. Apesar de ser recém-saído do 
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campo, José dos Prazeres era um autodidata Para seu nlvel de ope 
ráno. era consrderado um homem que lia e escrevra facilmente 
com boa calrgrafra Isso lhe vareu os cargos de Secretáno nas nume 
rosas organizações de que oartrc•pou. 

Prazeres abandonou o anarco-srndrcallsmo em 1924 quand 
a fração nordestrna deste movrmento politrco negou-se a dar apoio 
COLUNA PRESTES •. Mais tarde, José dos Prazeres reaparece 
lutando nas bamcadas do La'rgo da Paz em Recrfe, em favor d 
levante comunista de 1935. Entre 1945 e 1947, ano em que abando 
na o Partrdo Comunrsta, Prazeres atuou murto na mobrlrzação do 
trabalhadores rurars. através da Liga Camponesa da lputrnga, junta 
mente com outros esquerdistas qúe as dirigiam. Enquanto isto. bus 
cava infiltrar-se no campo, estabelecendo contatos com grupos d 
camponeses em litigro com os latifundrárros 

Estes contatos foram frutíferos, desembocando na tentatrv; 
mars importante de reorganrzar os camponeses de Pernambuco, 
criação da Socredade Agrícola de Plantadores e Pecuanstas de Per· 
nambuco. baseada no núcleo de camponeses do Engenho Galiléra 
mumcipro de Vrtorra de Santo Antão estado de Pernambuco 10 

A Socredade Agrícola de Plantadores e Pecuarrstas de Per 
nambuco (SAPPP) teve, em seus rnícios, dras muoto drf!cers Isto foi 
partrr do momento em que seu presidente de nonra, Oscar Beltrão 
que era o próprio dono do Engenho Galiléia, declinou do cargo ho 
norífico e passou a perseguir os camponeses. A Beltrão se unira 
Sadir Pinto do Rego, dono do Engenho Surubrm, e Constãncio Ma 
ranhão, dono do Engenho Tamatamirim, onde Prazeres organizo, 
mais tarde novos núcleos de camponeses 

A saida do senhor Beltrão privou o pequeno núcleo camponê 
de uma cúpula, uma cobertura politrca da qual necessrtava para so 
breviver Nos meses de março e abnl de 1955 surgrram as pnmerra 
arbitranedades policiais De repente, apareceu Jose dos Prazere 

• Revolta rmiltur d~rigida por Luis Carlos Preste\ contra o governo do prc•idente 
Artur llcmardcs. 
10 Veja, no apêndice, a carta em que José dos Prnt.êrC!-0 dcs.crcve com detalhes como 
organi1..0u. ele, o núcleo inicial das modemas Ligns Cnmpouc-tS:tas. 
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com o presrdente da SAPPP, Paulo Travasses". buscando na caor· 
I do estado (Recife) respaldo po:ítico para os camponeses do En­

••. ~nro Galrléra 

Prazeres quena ev:tar que a policia continuasse sua repres­
sl\o contra os camponeses do Galiléia Estas gestões realizadas na 
.aprtal do estado fizeram com que se formasse um grupo de perso· 
1alrdades para respaldar a Sociedade Agrícola de Plantaaores e Pe­
.uans•as de Pernambuco e de suas "delegacras· •? às quars nesses 
t( mpos, os 1atrfund1ános apelidaram de Ltgas Camponesas v1ndo 
com 1sso a conrundr·las com a L1ga da lputrnga e com outras ligas 
c.1mponesas comunrstas. Já desaparecrdas O trabalho de Prazeres 
na cap1tal leve pleno êxrto. Os deputados lgnac1o Valadares Filho, 
José D1as da S1lva, do Partrdo Unrão Democrátrca Nacronal, Franos­
co Julião de Paula, do Partrdo Socialista; Clodom1r Morars e Paulo 

·rar"la de Querroz do Part1do Trabalhtsla Brasilerro, o .erecdor Jc<é 
Guimari:'.e~ Sobrinho, do Partido Scc·a! -raoar!ltst!!, o pre'eoo'o _~; 
PalJirsta, Cunha Pnmo do Partido Socra! Democrat•co e o acvogaoo 
Ojac1 Magalhães, do Partíao Comun.sta consutuiram rnrcra:memc o 
organrs:no informal de apo•o u•oano de aito r.ivel ás L1gas Campor.e­
aas. Estes v1s1ta ... a'T! permanentemente os núcleos de camponeses 
tmeaçados e, com as imunrdades de qlJe gozavam como represe,­
antes do povo, evrtavan que a policra cometesse arbrtrarreaades 

2.4 - O Método e a Tãtica 

Desta manerra, surgia na atlvrdade prátrca o embrião do futu­
ro Conselho Regronal das Ligas Camponesas. o que conshtutria 
posteriormente uma peça decrsrva no desenvolvrmento rnicral deste 
novrmento camponês braslle1ro 

O Conselho, formado por personalidades urbanas. desempe­
nh;l'la duas funções simultâneas 

a) Dar amplitude e respaldo politrco ao movrmento camponês, 

1 l',111lu ·r ra\'its ... h cr.t um.tmlstura tk ~..amponê:. e upcnmo rural (11l csl.uJo do Ls­
iHl lln Sdnto, onde mthtava no Partido Comuni~ta Pcrs~wdo pi!IJ policta. em I 9.S4 
\' 111jnu pnr~t Permunhut·o t.: H.:tomcçou sua atividade de or~~an izador rural. 
I ' J lelc:g.acta" e O fllC')I11() 4lll' ~UCUr1>at OU SUbseção. 
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. . . • ue arregimentação camponesa e uma ma10r independência com re-
b) Senstbthzar as massas urbanas com relaçao às palavr1 11ção aos comedidos e prudentes interesses que represent~vam os 

de ordem rurats 1111nc1pa1s lideres da classe operána urbana brastletra. nessa epoca. 

Seu meto século de expenêncra nas lutas soc1ais. pleno 
persegutções e de pnsões . levou José dos Prazeres a conceber 
ptricamente e 1nstint1vamente do1s pontos béSICOS da nova tática 
lit1ca a adotar-se no movimento camponês Pnme1ro. que a organ1z.t 
ção camponesa devena ter estrutura e c•rcunscnção regionais e 
locais. Com efeito. uma organ1zação camponesa local era facilmen 
sufocada pelos lat1fund1ários, pohctals e justtça da área em que 
gta As vezes. 1sso ocorna inclusive antes de conseguir sua person; 
lídade Juridtca. ao passo que uma organ1zação regional trazra em 
mesma extraordmánas vantagens, tats como 

a) o "status' de uma federação reg1onal , 

b) versahltdade e dtnamtsmo em seu crescrmento, já que 
personaLdade se estendta automaticamente a numerosas filiats 
dadas ad postenon. e 

c) apo1o de setores urbanos esclarecidos e ma1s progressit 
tas, Já que o foro da organtzação reg1onal linha sede na capital 
estado 

Segundo, que a cúpula de respaldo urbano da organiza~ 
camponesa embrionária sena formada Inicialmente por personaltd 
des v•nculadas âs amplas massas populares. tnciUtndo os part1d 
políttcos e enttdades conservador as O 1mportante era que ditas 

Posteriormente. o Conselho Regional das Ligas. composto de 
prof•ss1o 1a:s hbera1s e polittcos amtgos do mov1mento camponês 
ltSI:t·JCtonaltzou-se. 

f>t3 cor.t•itu:ç.i!b à estrutura org~mca iniCtal das Uga3 pare­
.l. se' Jr>a ex.g(mcra i·•~:6r•ca er · sua prtmet:a fase É que. nessa 
J)O~a. · mc•JIT:tollo ~gldflslél dinO.:a 1~0 hav1a conq..rts!ado a simpa­

e o ;o~o:o dor. o;Jerar1o:; urb.:.: JS :tLIO e~1den~t>mente, sena seu 
'" leg • '•' '> ai::;~·lc e..., estrato" me;., a'to oa·a arJdlr po!it:c~r.-e!'lte 
s nassa:, r:.va1s 

O Conselho Regronal com aquela compos1ção soc•al era um 
ISirumer.to ne::. .. ,sárlo de coflsultas e. esporad.camenie, de dec.­
~es ecr. tudo qua:-~to se relac1onasse com os efe1tos ou conseqüên-
1.1S do movtmento camponês dentro da socredade global Uma vez 
ns~ituc:-::~él ::ado, :: Cor.selho Re:J•C':'1<11 passou a ter t;;.·a composl-

.) ·" "''12.vG: Tltnte foriT'ada por 1111h:<1n~es 10 Parlld :J Comun1stc. 
:ras.'e1ro. do Partido Tr<>iJalh•sta e do Pa~tdo So:::alista 6raslle,;o, no 

ai estava Fr3ncisco Juli!io. que jt h;;.v1a bldO proclamado presiden­
" de honra das L1gas Camponesas 

2.5- Enfoques Teóricos 

sonalidades reconhecessem o direito que tem o camponês de a, · o Conselho Regh•nal d<~s Lt g<~s desempenhou e:r~ seu 1níc10 
fender o seu pedaço de terra 1m impo;t,;nte papel .1a expansão cJJ mooM1ento campones, redlg_tn-

jo os docu:'f'len'os pnnc'pats, analtsando os resultados da expener· 
Esses dOIS pontos bás1cos transformaram por completo 1 c,J d•uturr.a d<s au,•:dades dus L tgas e !Juscandc conc-:~ttcar os fe­

méto~os e as técn1cas antenormente adotadas na mobilização rur .,0 .,.,enJ~ yue fossem surgi'110 dw'<J"tc ;, '"'vesllgaçào e:~p:r:ca A,s-
do pats os mesmos que se b<'l~eflvam fundamentalmente em .. •m· •:;1 Ct,1:; Sé c.:ctdtu lioTottar a ,Jifl:'i:Jirnentaeão de mass"" .u. ats tdC 

. • ~'rr·ente às zreas de posse•ros (arrendatànos. parceiros e ocupan-
a) um longo esforço de buscar regtstro para ~ada organtzaç , Js: e de pequenos jJropne:ktO$, 1sto e. d.spender esforç~1s exclus,. 

camponesa errada e logo reum-las em uma federaçao, e vanerote nas á·eas lidas como de camponeses mesmo . Ad1ava-se 
b) na longa espera da asststênc1a e ajuda q~e pod~nam pr , dcf•berada e tr.de!1n:damente a arregimentação dos assalanados 

pic1ar, ocasionalmente, os S1nd1catos e organ1zaçoes poht1cas d . llgr.colas 
operá nos urbanos. 

Desta transformação de métodos resultou ao mesmo tempt 
maior d1namtsmo e menor tnsegurança nos trabalhos de proselitisrrt 
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Esta tese 1m pôs. na época, uma análise cuidadosa. Na área 
tue surg1ram as Lrgas Camponesas m•sturavam-se e confundtam-se 

21 
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dois tipos de exploração agrícola: a capttalista e a pré-capitalista 
chamada semt-feudal. Em outras palavras, a 'plantação" e 
'lattfuodio soc~<·r E também por tsso, mtsturavam-se e coofundtam 
se os dots grandes ramos de explorados os assalanados agrícola 
(operários rua1s) e os camponeses (os "artesãos do campo"). E 
meio destes ·estratos", havia milhares de sem1-operános que. d 
acorde com os regtmes das safras ora trabalhavam como assalana 
dos da "plantação", ora como camponeses em seu pedaço de terra. 

Os assalanados agrícolas. mercê dos decretos tnstttuctonat 
predominantes naquela época. ttnham uma hmttada posstbthdade d 
luta, já que a síndtcahzação rural era praticamente proibtda. 

. 
O assalariado agrícola. ou seJa, o operáno do campo, era 

indivíduo que vendia sua força de traba lho para o capttalista rura 
que, por sua vez era o proprietáno da terra e dos meios 1:1e produ 
ção, dos tnstrumentos de trabalho. Vtvia numa pequena casa mise 
rável da Ustna de Açúcar em CUJO barracão " comprava por preço 
exorbttantes, arttgos altmenticiOs da ptor qualidade No barracão 
desde seu pnmeiro dta de trabalho o assalanado agrícola era u 
devedor permanente Jamats um credor E dessarte por qualque. 
pequeno desejo de melhoria de vida, por qualquer reclamação contr 
as inJustiças sofndas era despedtdo Sem um teto para abngar su 
familia .. sem terra e sem Instrumentos de trabalho para plantar se 
poupanças de nenhuma espécie o assalanado •agrícola não dtspu­
nha de condtções materiais para lutar JUdicialmente contra o patrão 
pois os Tnbunats de Trabalho estavam distantes, na capital ou em 
cidades importantes do estado, e suas dectsões demandavam ai 
guns meses. Assim. vtstos seus mínimos recursos econômtcos, o! 
assalanado agrícola era pohllcamente pouco tmportante, enquanto! 
objeto de organização. naquela primeira fase 

Com os camponeses, não ocorna o mesmo, porém eles ti 
nham uma grande capactdade de luta. pelos fatores expostos a se 
guir A assoCiação de defesa de seus tnteresses · a soctedade ctvil · 
linha plena Vlgêncta e consagração nas chamadas democractas hbe-· 
rats Ela era garantida pelo Códtgo Civtl e sua constttutção se reali­
zava em uma semana, tempo necessáno para reuntr determtnad 

-
n MoJalidad\! du trllf.'lc sJMem Armazém do ~ngenho. Ué"\tiiMdo tt recuperar o -.alá· 
tio pago au~ opera rios ugrlcolas, fornecendo-lhes, a pn:ço~ ~levud<ls, mercadoraas de 
primeira necessidade. 
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número de camponeses. redtgtr uma ata, pubhcar a síntese dos Esta­
I• 1tos no Diario Ofctal e registrá-ia ante um Cartóno Fetto isto, suas 
hltats gozavam. automaticamente, de carater legal. da hga fundada, 
com uma stmples comumcação formal de sua cnação ao Cartono 

O camponês, atnda quando não fosse propnetano de um pe­
daço dê terra (tsto é sendo arrendatano. parce:ro ou ocupante:. por 
'orça do contrato ctvll. linha assegurado o d1re1to de plantar r1escs 

>r;o~ :rd~f.-. :d -~s. Pzrã v:ver, ele não dependta de alguém que lhe 
gcs<e 3ãi:ir os Viv1a do que produzta e d·::. que vendto nas feiras 
l j.:J;"'t ':::tcr:bénl , do~ 'r~s~rurnen~os de tr.;t..;lho que ubltzérva SE:: 

~t.-a;:,;e ~ ' · iot!gio <êOm o propnetâr'o c a tErra em v1rtude das rela­
Jes JUri,it ~as cem o tatifundtário, qt..e é do?. ne1ture7a ctvit o campo­

nês tinl·1a um representante da Justiça ali mesmo. no muntcip1o orde 
<•<;idia Enquanto nao :;e esgotassem. d~.;ra'lte meses e anos tooos 
, ra: ... :;cs legrus e~tabe'ecidos pele Cód:go dt;; Procedimento C1<li , 
ca;r,ponês co~1tinuava pla'ltando. colhendo, comerdo rum sua 

•amiF~ e vendendo a produção excedente 

E"' •::.:.; d:> e~p,"Jf)J, cor-ce~:;:.u-s:. o t·abalhc de prcsei;!t:;mo 
de org_r;iz Jção '10 setor eY:IuivamE>nte camponês. ut11izan:lo. al'­

d'fe:entes rr :~odes para cada case, segundo as áreas e as .::-r­
nstâ~c as Para :sso. no traba:ho d<o cons:·entização e pclihza.;;ão 

<,Jmpcr?.s3. parttctparam cantadores e v1ole1ros. estudantes de me­
diCina curando as doenças dos camponeses; estudantes de dtretto, 
1tuando contra os lattfund1ários, grupos de teatro estudantil, entre­
:rndo e educando pOI1ticamer\te a família do camponês , etc 

A. Reforma Agrária que nesta fase se determtnou que fosse 
lregaja pelas ;.1g2s Camponesas se resum1a em umas poucas me­
J,das CjUE ,,~o rcpresentavan mudanças esirutLorats 

Pre::li=a~ -as tas modes\as rr.ecilcas ~orrespo!ldt 3 stmp:esme:-tte 
um a tát.. h deliberada, po•s r.à'l ex·sr a :'-ma. r~ ,uela ocas,ã:;, pa·a 
< o f'acmramer,to das g•a:">des pro;;!'rie":!ades rl.lra;s F're1ica~a· 

e. P')'S, contra a tntervençãc da ;alicia em assuntos de naturê:za 
:1• iir~a ~reéicõ'lva-se con:ra )S castigos corporats e outras Vlütenc.as 

come:idas pe!vs atifundiános contra os ~amponeses e os bens des­
lor co"'ltra cs ro;stos semi-feudais que prevalecram no me10 rural do 
Nordeste brasileiro, sobretudo o "cambão" que é semelhante à cor· 
V!Í•\ antenor à Revolução Francesa 
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Para concretizar estas med1das. bastavam a pressão d Com o obJetivo de dar a Juhão ma1or clareza sobre a impor-
massas e uma utilização ef1caz do Cód1go Civil, já qt.e esta lei, be t~nc.1a politica do movimento camponês e da Reforma Agrária, ele foi 
apl ,cada opunha sénos obstáculos à sanha dos lallfuno•ànos E t•lwiado à Un1ão Sovtétlca. Bulgária e Ch1na Continental. Estas três 
•eal1dade buscava-se aprove1ta: a ex1stênc1a de uma contradi - v1.•gens exerceram profunda mOuênc1a no comportamento polit1co de 
n:stónca entre a le1 da burgues1o liberal, no poder, o Cód1go C1vll e l 'rarcisco Julião. Ele v1u de perto o que era um campesinato liberta-
normas lradlc1ona1s e retrógradas adotadas pelos lat1fund1ános A lo dóls travas feuda1s e do atraso cultural, pela Reforma Agrána E, a 
s1m. eshmou·se que o advogado CIVIliSta e o ag,tador politico eram ><1rt1r desta época. passou a ded1car-se exclusivamente à causa 
t pos de trabalhadores soc1a1s ma:s 1nd1cados para esta fase H'ICi ~nmponesa 
de expansão do mov1mento camponês 

2.6 - Liderança 

Sua res1dênc1a na cap1tal de Pernambuco. à maneira da 
'Casa Gr<~nde' dos engenhos açucatt:mos, era bastante ampla com 
grandes ·areas de serv•ço' e quase um hectare utilizado no cultivo de 
ma'ldloca e na cnação de porcos e aves domésticas Conservando 
os hàbltos da familia feudal de que era ong1nàno. Julião mantinha 
1umerosos serventes de ambos os sexos para cortar lenha na COZI­
lha bombear água do poço, cu1dar dos porcos e aves, envtar reca­
jos. v1g1ar a casa guarda·costas (Juhão era sempre ameaçado de 

r 1orte} e cozmhar para as dezenas de camponeses que, d1anamente, 
'·""~' lhe ped1r ass1stênc1a JUrídica 

Entre os membros do pnm111vo Conselho Reg1onal das uga! 
o ma,s expenmentado advogado era o deputado Franc\sco Jullã 
que, 1med1atamente, projetou-se como pres1dente de honra do 
v1mento agransta Nesta ocas1ão. sua at1v1dade se d1rig1a a um 
resse exclustvamente ele1toral. Em verdade. não navendo obtido 
tos suf1c1entes para eleger -se deputado estadua' e stm eletto 
votação geral dos outros candidatos do Parttdo Soctal1sta Julião 
vta_ fazer grandes es~orços para consegutr uma reeleição ~ara 0 q~~ , Chegando ali , o camponê~ não se sent1a dcslocad_o do ambl-
dnemo segUinte. Da1 que, como advogado, buscava defender qua .nle da fazenda ou do engenho A pa1sagem f1s1ca era 1denllca, com 
quer t1po de causa que resultasse em projeção politica eleitoral .1penas uma diferença substanc•al naquela Casa Grande'· ele podia 

chegar. sentar se comer e dormir sem que ntnguém o perturbasse. 
. . Esta conduta o conduzia, algumas vezes', a posições contrad I - às vezes. h?spedava-se por vários dias, protegendo-se da polícia 

tonas. Por exemplo, Julião se propunha dingir camponeses extr t•1l do lahfund1ano que o persegu1a ou, a1nda, aguardando a solução 
mamente católicos, ao mesmo tempo em que acusava ante a justi do seu problema Além diss'o, o camponês podia conversar por lon-
o arcebispo de Rec1fe, num ru1doso processo em que atuava com oas horas com o "patrão" ou "chefe", que, às vezes. atendia-lhe de 
advogado defensor de um secretário da Ct.ina Metropolitana. Nã flljama, sem nenhum protocolo. A1nda que não tivesse êxito na longa 
obstante que a ma1or parte dos quatrocentos votos com que cons v1agem que tmha realizado até a cap1tal do estado, o camponês re­
gutu eleger·se como deputado prov1nha da classe média cheia d gressava sahsfe1to, feliz por haver encontrado um homem rico, um 
preconceitos mora1s, Juhão . nesse período, apareceu com'o advog "doutor· que o havta tratado de 1gual para igual, com respeito e cari-
do de m1lhares de prostitutas do bas fond de Rec1fe. que --· ·'-~' - nho 
varr. o dtre1to do livre estabelecimento em qualquer rua de Recife. 

No entanto, ele reuma algumas qualidades que o conftrm~ 
vam. d1a após dta, na liderança das Ligas Camponesas a pac1ênci 
e a humt!da.de com que ouv1a os camponeses a prodigalidade co 
que d1stnbU1a favores e dtnheiro aos camponeses mais necessitadol 
o paternalismo em que envolv1a suas relações polihcas com grupo 
de camponeses acostumados, por gerações inteiras. ao paternali~ 
mo dos grandes donos de engenhos 
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. 
Para toda uma geração de humilhados e ofendidos, foi es­

sencial essa postura natural de Franc1sco Julião De sua casa saía o 
camponês falando para os quatro ventos da · bondade do doutor Ju­
lt~o·. aumentando . asstm, mats amda seu prestigto pessoal entre os 
desamparados 
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3.- FATORES DE EXPANSÃO DAS LIGAS 

Numerosos foram os fatores que Influíram na expansão 
Ligas Camponesas O princtpa! foi , mdubttavelmente, o ascenso 
liberdades democráticas no pais, CUJO processo começou com a e1e13 
ção de KubitSchek e Goulart a presidência e VICe-presidência da Re 
pública, respectivamente . A fome e a Reforma Agrâna eram tema 
que, entre outros, dia após d1a , 1am de1xando de ser tabus' 
converter-se em assuntos correntes tratados pelos jorna1s e 
meios de d ivulgação Cada d1a que passava. no terntóno nacional 
multiplicavam-se os congressos através dos qua1s o povo d1scut1a 
seus principais problemas congressos contra o elevado custo 
v1da congressos pela defesa das nquezas m1nera1s do país. 
gressos de estudos dos problemas mun1c1pats etc 

•• 3.1 -a) Congresso de Salvação do Nordeste 

Entre 20 e 27 de agosto do mesmo ano (1955) em que 
surg1ram as L1gas Camponesas . realizou-se em Rec1fe o C 
GRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE, que teve 1mportâ 
decisiva no desenvolvtmento do mov1mento camponês. Tratava-se 
de um congresso convocado pelas personalidades e organizações 
ma1s progressistas do estado de Pernambuco e q'ue conseguiu reun11 
os mais amplos setores sociais dos nove estados brasileiros 
compõem o "Grande Nordeste", do Maranhão â Bah1a 

Sua instalação foi realizada num dos clubes mais ricos da 
capital, o Clube Português, e pres1d1da pelo próprio governador 
estado, general Cordetro de Farias, de inequívocas tendências direi~ 
listas. Ali estavam duas mil pessoas e, entre elas, mu1tos parlamen­
tares, numerosos representantes da ~ndústna . do comérCIO, dos 
dicatos de trabalhadores urbanos, das un1vers1dades. dos grêmios 
estudantis; de profissionaiS llbera1s e das L1gas Camponesas. etc. 
Aproximadamente 1.600 delegados representavam os nove estados 

• A fome passou a ser um assunto lrat:~do liHcmcnte e \Cm preconce1tos a partir da 
publicaçao gcnerali/.a<.IJ das obras do prof~>Sor Jo>ué <.1~ Castro 
•• ReHsta Bra>il<tra do' MunO<ipÍ<><, n• 31, ,.\no VIII (oul . e dez. de 1955). Con­
gre.<su de .'i.llvu.;ào do Nordnl<' ln>Uiulo Br:~stltlro de Geografia c btaci.cica­
IBGF.-Rio de Janeiro. 
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d<J •Grande Nordeste", que, nesta época, somavam ma1s de dez ml­
ltlllas de habitantes 

Era esta a primena vez que, no Bras1l, reumam se tantas pes­
us de 'iío diferentes camadas soc1ais, das mais diversas pos1ções 
llllca~ oara d1scubr abertamente sobre os pnnc1pa1s e ma1s co 

Cidos problemas s6c1o-económ1cos que afetavam aquela reg1ão 

Cada Com1ssão Técn1ca deste Congresso vaha por um con­
cs~o independente, tão grande era o número de seus partlcipan­

Por exemplo, a Comtssão de Problemas da Terra d1ng1da pelo 
P>lre Brentano. prestdente da Federação Bras1le1ra de Círculos Ca­

IOI;cos. compunha-se de mats de duzentos delegados, a ma1ona 
IHlltXmeses representantes das Ugas 

Nesta oportunidade InStitucionalizou-se, pelo menos em Per­
lmbuco. a prédtca da Reforma Agrária Além do mais, o Congres· 
1 do Salvação do Nordeste desenvolveu no estado o processo 
.~.tora!, baseando-se na denúncia permanente do anacrontsmo das 
atruturas rurats e na condenação do acentuado atraso econôrn1co 
ndustnal-urbano) em que rnantmha Perr.a11buco a oligarquia agrá­
!1 cvmt-'eudal domwante Assim. no m~s seguinte (setembro) reah-
IJ·Se, em Recife, o Prime1r0 Congres~o de Camponeses de Per-

1Cimbucc auspiciado pelo Professor Josué de Castro, então Diretor­
c icJ ui da FAO (Organização das Nações Un1das para a Agncullura e 

.linlontação). A reunillo de três m11 delegados reahzou-se no Clube 
r lt111hco, outra assoc1ação bastante nca da cap1tal de Pernambuco. 

· Este Congresso culm1nou com grande e rUidoso desfile cam­
p<>nês pelas ruas de Recife. 

José dos Prazeres havia realizado nesta ocasião dois gran-
1111 tl<lnhos: ser eleito Presidente das L1gas Camponesas em seu 

Prin•OIItl Congresso e ver as ruas da cap1tal dom~nadas por m1lhares 
\lfl C4111JIOI1tlSes A part1r deste momento, as legas Camponesas sai­
rum do aeu Isolamento 1mc1al e se estenderam do mun1cípio de Vitó­
rlo elo Gonto Antão para outros municípios de Pernambuco, ainda 
rtuo clonlio dos marcos soc1a1s de seus começos, ou seJa, mob•hzan­
'10 prlnctpahl'ente, os pequenos posse1ros (arrendatários e parcei­

d:J lom• da Mata (zona úm1da onde se situa a indústna agrícola 
llQ\ÍCOI). Dessa maneira, começou o contág10 dos assalanados 

rl:;,:>ftll dos plantações 
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3.2 -Desmoronamento da Oligarquia Agrária 

O Nordeste Bras1lelfo, d1z,a o mamfesto de convocatória 
Congresso de Salvação do Nordeste, é uma das reg1ões mais 
samparadas do pais Inumeráveis problemas retardam seu progres 
so e concorrem para fazer penosa a vida de ma1s de onze mllhõe~ 
de pessoas que o hab1tam. Os produtos fundamentais da _ 
como o açúcar, o algodão, .o caroà (bromeliácea fibrosa parecidl 
corr. o cânhamo, JUte ou linho). o agave, o couro e as peles 
perdem-se por falta de mercados, trazendo conseqüências desastro 
sas para sua econom1a A ~;hhzação do potencial h1droelétrico 
Cachoelfa de Paulo Afonso reconhecida. desde há um século. come 
mprescmdível para a redenção do Nordeste. va1-se vendo desfea,l 
como fator de progresso no desenvolvimento de sua mdústna. 
fenômeno das secas penôd1cas os graves aspectos da cnse 
transporte, o analfabetismo. o ba1xo poder aqws111vo da ma1oria 
população as incidências de doenças soc1a1s, a pobreza. respons~ 
vel dos altos índices de mortalidade e penuna , fazem insuportável 
ex1stênc1a do povo • " 

Pernambuco, por ser o estado ma1s Importante da reg1ão, re 
fletta ma1s claramente o conJunto de problemas soc1a1s que afetavan 
o Nordeste Em sua cap1tal. de 600 m11 hab1tantes - o prôpno gove~ 
nador reconhecia isso - "250 mil pessoas v1vem de "b1scate" e 
pequenos furtos '5. "Em determinadas regiões (de 
dev1do à miséria e à depauperação. chegam a morrer 504 de 
mil crianças que nascem" 16 

O Congresso de Salvação do Nordeste hav1a fincado suas 
111~os no diálogo com a frente única da classe de empresários, in­
luall 1n•s e comerc1antes com a classe trabalhadora No mesmo ano 
o MJa ;ealtzação. a ohgarquta agràna sofreu seu pnmetro golpe. 
nrclou a Prefe1tura de Rec1fe, que, antenormente, era um dos com­
' ·nentes polit,cos de sua estrutura de poder A campanha ele1toral 

J)rcfe to Petóp1das da Stlvetra fo1 f1nanc1ada pelos 1ndustna1s e 
11orc1antes e sua esmagadora v1tór:a deveu-se. sobretudo. aos 
tos dos comun.stas. soc1altstas e trabalhistas Instaurou-se, então. 
,, Rcc•fe o chamado Governo da Frente Popular, determinando-se 
rr ::~·ande 1mpu!so ao movimento cdmponês 

Co,.., es:e fato a Oltgarqu•a Agraria sent1u tremer seus alicer-
o reag•u com medtdas de vtolêncta polictat De 6 de janeoro a 6 

·~vereiro de 1 SS6 desatOlJ·Se o terror no estado do Pernambuco 
n~enas de lideres opera•1os e camponeses foram presos. Todos 

' .. amporn:ses mtegrar.tes das lagas foram deltdos Em conse-
II'I'Cia, houve um estancamento nos meses segu1ntes. tanto nos 
ov1mentos dos trabalhadores urbanos como rura1s em Pernambu-

Em segUida , o governo lançou-se contra o prefetto S1iveira e 
111ou derrubá-lo sob a "acusação" de estar vtnculado aos comunls-

1' , . sta manobra fracassou por falta de apoao da op1naão pública de 
,~o;> os estratos da população do Rec1fe 

. 
O próx1mo ataque do governo e da Oligarquia Agrária sena 

0111 n os mdustria1s e comerc1antes l:m 31 de agosto de 1956, o 
1 >'·"·no apresentou um proJeto de 1eforrnas ao Cód1go Tnbutario 

Estes e mUitos outros índices, que denunciavam o extr~m 1c1 através de pesados Impostos e de um rígido procedimento, 
pauperismo em que viVIa Pernambuco resultavam das caractenst 1111 ,drontar e submeter politicamente os comerciantes e os industn­
cas de uma econorn1a estancada, em crise - a economia açucarelr 1 , A reação destes fo1 v1gorosa e contou com o apo1o da ma1oria 
em que se s.Jstentava o estado e a oligarquia agrária, que o domm 1 1 pernambucanos, co1sa que fez fortalecer ma1s amda a Fr~rte 
va, 1n1nterruptamente, desde 1937. . .• 1ca, engendrada no Congresso de Sal'laçáo do Noraeste e 

"\!ORAIS, Ctodomir 1,!1H.'J.z J.• um" ll/1g"rquw Grofica [dltora do Recife S.A. 
Pémambu«>, Brasil. I Q59 ,pág. 17. 
H r AR IAS, General Curdearn. /1 \fc.•nç,zgt'IU ,J<J Gow!rno à AnemMéw Legulatn·a 
de Pernum~uco. Reuk, 15 3.1956. 01.1r10 Ortctal d~ l'cmambuco de 16.3.1956. 
"[stas ctlra:. foram aprncntada' pelo ~r CiJ SJmJ"'io {go•cmador do Pernambu­
co). em cnlre\· i~la puhhcad:a pdo .Jo,.ntll d(J Comm.;.·r,,:w de Recife:, de 14 de setem-: 
bro de 1'>58 \! .\1ora~S, obro <tiJda. p.lg. 169 
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t l (_ onl.!re,sn de 'a h a('Jn c1n 1\urtJc,tl: C\~o-1\.l'U C::\tr;1ordm:lria lllllu~ncia na poli-
l.'úll:órn ~c.a t: ... t.c.:la l .. !tl \ordl·,rc Brd,ilc1w !Uh ant)~ ~ubscqUente~ Uma de suas 

ções foa a r~alu.t~.Jo de um ccmgr~o.·\~l C:t.l'lc.:(totl f'·•ra debater 0) problemas 
1 .:rn~ Ja rcbllo. f· ~h: rOt rc-.Jiuado Ih~' .unu~ ma i~ loudc ( lq~8). com o nome de O 

nrun1u1 de 'tJigucaro. que \.~Nilou c.:om :r..:pn:~entJnl..:·s do prr,tJeme da Rcpúblka 
\"C"nJ(t\ esladu:u:t da arca O gcncr.al \la1.-haJu L-t1pc:.. que reprt:~nlou o Go-

••:~"llcr31 . mfúrmnu .10 J"h.'"Stdc.:nlt Jo.:.uh•I'Khck que ·•~u.:l.t reundlo o havta con· 
'de.- ~ue o :\ordes:c era uma i':ooa c\rlosl\·a. na:rccc-ndo imedtat~ soluções 
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posta em prática na última eleição municrpal do Recrfe Aparece1iru11r maior ruvel de organrzação e de combahvrdade nas futuras gre­
entrelanto, um elemento novo no quadro polítrco da Frente Populal •• gerais do agro realizadas nos anos 1963164 
a partrcrpação macrça dos assalanados agrícolas dos camponese! 
dos comercrar.tes e pequenos mdustnars de todo o rntenor do esta~ . Em 1958, derrubou-se a OligarqUia Agrana de Pernambuco 
na luta pohtrca regronal Prorrompeu, então, a luta aberta contra 'I OI elerto governador o mdustnal Cid Samparo e vrce-governador 
governo da Oligarquia Agrana sob a forma de luta contra o no 'ciOtlldas oa Srlverra 
Códrgo Tnbutano 

O edrfícro da FederaÇão das lndústnas . onde realizavam-~ 
permanentemente as Assembléias Gerars dos comercrantes e indu 
tnars for sítrado em novembro pela cavalana da policia Com iss 
alarmaram-se os drngentes e partrcrpantes do setor empresanal 
buscaram o aporo de seus trabalhadores 

rm torno da luta contra o Códrgo Tnbutárro explodi!J uma g 
ve total no dta 9 de novembro de 1956 Paralisaram-se todas as 
vidades econõmrcas e financerras ·do Pernambuco bancos. cométl 
cro, rndústna e agncultura Tnnta e ctnco lideres de srndrcatos e 
rações de trabalhadores do estado assrnaram um manrfesto de 

E.-penmentam-se. pe'a pnmerra vez acentuadas transforma­
' potitrcas no estado 

· .mpharam as llberoades democráticas e as Lrgas Campone­
•1 c: •pandrram se por outras áreas do estado. Em 1959, os campo-

11.10: exrgrram a drstriburção das terras do Engenho Gallléra. onde 
uurgru o movnnento das Lrgas Camponesas Corn grandes manr 

lt.açõas de rua e comicros campor eses ante a Assembléra Legrsla 
e o Palác10 do Governo. consegu1u-se fazer aprovar o proreto do 

rtullldo Carlos Lu1s de Andrade (Partrdo Socialista). que determt­
vn il exprcpr'ação daquele engenho 

a greve geral e. entre eles. José dos Prazeres. em nome das Ligai Este acontecrmento, ag-.ardado com ans;edade pelos cam­
Camponesas '8 

11 .oncscs de Gahléra, eslimulou extraordrnarramente o movrmento das 
rJil5 leva'ldO·O para fora das fronte,ras de Pernambuco e. rnclusrve. 

i ..Jnsolidando seu prestrgro no Nordeste e em outras regrões do pais. 
6 onde repercutrram as lutas dos camponeses da Lrga de Galiléra 

Com o aprofundamento das cnses politrcas. explodru 
nova greve total no dia 13 de março do ano segurnte Desta 
maror em número de participantes e mars profunda quanto aos 
pósitos polítrcos que a determinavam. For a maror greve de toda Meses antes. por motjvo de uma drsputa de liderança. havra 
história de Pernambuco. Com isso, consolrdou-se a rrente Popul , .rfastado da presrdêncra das Lrgas Camponesas o seu fundador 
que, a partir dessa época. espalhou-se por todo o estado E o ma· luntl> dos Prazeres No entanto. na qualidade de srmples atrvrsta 
rmportante. institucionalizou-se a partrcrpação dos camponeses o ontrnuou organizando na regrão serrana de Bonrto. as Grandes 
ganrzados nas lutas polítrcas daquela Untdade da Federação brasil IIJ.I:. de Guaretama e de Barra de Guabrraba, somando-as aos 34 
ra. tltCieos que antenormente ele mesmo havia fundado 

Para estes e para os assalanados agrícolas. que amda 
podiam organrzar-se, as duas grandes greves exerceram um rmp01 
!ante papel de consc1ent:zação e pohttZaçâo, a mesma que tmtrfir_,r:: 

A expropnação do Engenho de Gairlé1a determrnou uma 
r:~nde mudança nas at1tudes de seus camponeses A Liga de Gari­
ia, que for a base das modernas Ligas Camponesas. eslava con­

lonada a desaparecer como o centro principal do proselitismo e de 
" -1pacrtaçao do movrmento camponês O estado passou a admtnrs-

P'"" '""'problema' No •no segumtc. rêahLou-se 0 'iemintl rio de Garanhuns, qu ~r c Engenho Gahléra e a absorver as ambtções de seus campone-
c,tudou com profund1dadc os problemas sócio-coon6micos da regi~o. 0 descobri- 1&. Reduzrdos a pr~pnetános tutelados pelo Governo Estadual, os 
mcnto dJ dura realidade nordesrma feLSurg~r o chamado con\Ciho de Desenvolvi- lll1poneses de Galilera foram perdendo o mteresse pohtrco pela luta 
mcnto úo Nordeste (CODENO), do qual nasceu, imedinramcntc, a SUDENE- Jrllnsta Edward Kennedy, senador norte-amencano, vrSitou o En-
Supcrinrcnúência de Dcscnvolvimcnto do Nordeste. l"llhO e presenteou aos camponeses um gerador de energta elétrica 
"./ornt~l ci<1 Comméruo. Recife, Pernambuco. llrasil Ediçno de 9.1 1.1958. p11111 ilumtnar suas choças (mocambos) miserávers A liga de Gali-
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lé1a. em 1961, Já estava pois, reduz1da a umas poucas dezenas ll•t o, ou seja, depois da campanha eleitoral. Em vista disso, o Comi­
sóciOS desun1dos bngando entre SI pelo fato de que este tinha u f '~t.trlual do PCB de Pernambuco ordenou que as Ligas Campo­
caminhão ou aquele outro t1nha um Jipe O Poder Público os ha.. JtifiS encabeçassem a sohdanedade a Cuba. organizando no Nord­
corrompldo e hav1a transformado em parte, as atitudes políticas d Hil o Com:tê Nac1onal de Solidariedade com a Revolução Cubana, 
queles camponeses. •lln umo direção formada por "fidelistas" pertencentes ás organiza­

li polihcas antes menciOnadas Multiplicaram-se os subcomitês 
buros de Rec1fe. nas Cidades do 1ntenor de Pernambuco e em No entanto, apagado o ·vulcão' que representou durante 

co anos a Liga de Galiléia, surgtram. em substituição, outros 
·vulcões' as L•gas de Guarétama , de Barra de Guab~raba Serra 
Pass•ra. Arasso•aba. Ponte dos Carvalhos QUI papá e Taquaremb 
todas no estado de Pernambuco As Ligas Camponesas , a 
altu~as. passaram a ser conhec1das no resto do Brasil e no exteric 
Independentemente de seu Conselho Reg•onal, começaram a na~o 
novas Ligas em outros estados fundadas por camponeses loca1s 

• 
Em 1960. o Conselho Reg1onal plamficou a expansão do 

v1mento camponês. fundando L1gas Camponesas em outras regiõ 
e estados do pa·s 

3.3 - A Revolução Cubana 

A Revolução Cubana exerceu grande 1(1fluência no conte1i i 
polit1co e no crescimento da~ Ligas Camponesas Em abril de 1 
dois d1ngentes das L1gas (Franc1sco Julião e Clodomir 
acompanharam o candidato à prestdência da República Jânio 
dros em sua v1agcm a Havana e Caracas, de onde regressaram 
tus1asmados com a Reforma Agrána cubana e com o grande 
mento rural que realizava-se na Venezuela, com mais de mil "inriir 
tos agrícolas e umas trezentas ligas camponesas. 

Nesta época. sénas ameaças pendiam sobre a Revoluç 
Cubana e sua Reforma Agrána A tntervenção norte-amencana 
recia 1m1nente e Cuba buscava sohdanedade em toda a América 
t1na No Bras1l. não havia campanha de solidanedade a Cuba, 
fato de que as orgamzações polit1cas de esquerda, comunistas, 
c1alistas e o Partido Trabalhista Bras1letro estavam compromebd 
com a ele1ção do candidato de tendência nacionalista ã pres1dêru 
da Repúbltca, General Te1xe1ra Lati , o qual manifestava uma "v"'"' 
espec1al aos revolucionários cuoanos 

01tas organizações polit.cas acharam mais convemente 
campanhas de solidanedade a Cuba somente depo1s do mês de 
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estados do Nordeste 

Como conseqüência desta campanha , considerada •noportu­
lii'G~.ua.,., a 01mtnu1r as estre1tas relações que ex1st1am entre o 

•·tó C· w a: :lo Part1do Comun1sta e as L1gas Camponesas Ta1s 
IIIÇOCI& f, .aram ma1s tensas a1nda quando os comun1stas de Per­

•CO .e formavam parte do Conselho Reg1onal das Ligas trata­
elo in· ror suas teses no IV Congresso do Part1do Comunista 

01111clo IIS qua:s a luta contra as remanescentes feuda1s na agricul­
nao dev1a subordinar-se ã luta contra o Imperialismo. O doeu­
lO llâs1co dessas teses foi publicado na Tnbuna de Debates do 

111:11 IIJOVOS RUMOS do PCB. na sua ed1ção de 14 de JUlho de 
cor1, o titulo UMA QUESTÃO BÁSICA' , e ass1nado por Clau­

u (Ciodomtr) Mora1s 

I l• rrotados no menc1onado Congresso, aqueles comun1stas 
lfJnniPs 1mpuls1onaram com rap1dez a programa de fundação de 

J · ~ Camponesas no resto do pais Em menos de um ano nasce­
'"' 1 ,111 dez estados brasilelfQS seus respect1vos com1tês regionais. 
,, pndo pequenas Ligas Camponesas quo eram, às vezes. 1mpulsi-
1d11, por organizadores Importados de Pernambuco. Enquanto 
' ·;cus melhores militantes eram enviados às dezenas a Cuba, 

"o1 conhecer de perto a Reforma Agrária O movimento das Ligas 
r ":"" tanto, ao ponto de adqu1nr um "status• de organização naci­
r.:!l ~oobretudo depo1s de haver-se organizado o Com1tê Nacional 
~~ 1. 1\JaS Camponesas 

[ste cresc1mento vert1g1noso das L1gas Camponesas, porém, 
·=·lhe sénas desvantagens que afetanam. ma1s tarde. a integri­

i:l<l e a solidez da organização Com efetto. em 1961 as Ligas 
nmponesas não hnham. a1nda, uma estrutura orgânica capaz de 
g1r as numerosas organizações de massas que as Integravam 

rcumam as ligas e nucleos de camponeses. Além d1sso. reum­
~1 nlguns grupos de simpatizantes da Reforma Agrána Rad1cal 

duzidos entre a massa umvers1tána (Ligas de Estudantes). entre 
, :ntc dos ba1rros aperános (L1gas Urbanas). entre setores femtni-
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nos (Ligas Femin1nas), entre militares (Ligas de Sargentos), 
Eram, enfim, um grande corpo amorfo, sem um esqueleto e sem 
"sistema nervoso" que lhe imprimissem un1dade e coerência em 
a extensão do organ1smo. 

1-l 

• UL.fAB E AS LIGAS NO CONGRESSO DE BELO 
HORIZONTE 

A União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil 
Jl IAO) foi criada em São Paulo, no fmal do ano de 1955, pelos 

mlstus, com a finalidade de organozar os trabalhadores ruraos do 
11 No oto de sua fundação estiveram presentes as L1gas Cam­

.m>i&l'il. representadas por um de seus dongentes. o advogado Ojaco 
lloc No entanto. as L1gas não se filiaram a ULTAB Tampou­

lt:nom a oferta de aparecer com uma ou duas pagonas de no­
no jornal Terra Livre da ULTAB em troca da dostnbuoção do 

l
;lellclo jornal entre os camponeses de Pernambuco A recusa lo 
I011Cn1ontc do fato de que a grande maoona dos camponeses deste 
:JU•do era analfabeta e a propaganda ma s efoCJente entre os ho­
•h ... do campo <lo Nordeste cons•stla na utilização de vooleoros. do 

thidor e do folhet •n•sta" que, através de ·canções de protesto·2ll, 
íliÍOIIllvé1m s•mpatlas aos "mov1mentos pré·politicos seJam mes­

a ou de bandole1nsmo soc1al"7
', em que estiveram comprome­

~~ uerações antenores 

Além do ma1s, a UL TAB parec1a ser uma orgamzação imposta 
111111 para baixo, com a finalidade de coordenar nacionalmente as 

Q•1fH711Ções camponesas, que planejavam-se fundar no territóno do 
111 lle~ta maneira, a liderança que a UL TAB apresentava era de 

111m.tmente formal , não obstante exist1rem em sua área de influ-
110:111 pullttca (sul e centro do Brasil) autênt1cos lideres camponeses 

VW it!!lu e o tamponês que locu violil c, ao lli C!<~lllO tempo, CilntJ versos •mpr0\'1\a­
f: wu duuhlt! (uma miMu•·a) dos 1ngnu.., nu <lc mcnc,lréi'i e tmvadorc\ 1nêdu!· 

'' I llilll•lllio toca a >tola de ll corda,, canta n' "~~''mhas do~ celebres banJolcoros 
i ~o.lHIU1) ou tle um ~unpk;, cmnpnne, qm.: ~c c.,r,•:-. ,lU\ man.:~l' d<t .... ocicdade 

1;1d.1 ~lo Nurde~tc br-.t.sileiro O "cantador" c, em ~crat o \COd\!dor Ô\.' lolhcto~ d\! 
hlti' ~o;;unpunese!; , atra\oés dos qua1.., 'e cdu.tm "e'u'nà"'" (IUC (.Jnl.tm os \'ioh:iro~. 

,1 \lrll·l~-l,'ls nas kira~ e fc-,ta.., Gunp,mcs.h. tl!,."anr.ll.ltlr rc,lt:l O\ \'Cr"io'i t;;tJm um.:l 

ll111ip1(J ~ scrn maiorc~ \'"..tnJç\'h:s rultnh:t mdúdtla . O ·fvthctinista" c o po~ta 
1 111\ltnn~• que c'crevc. trn \CC"SO). aqJeiJ\ <:stOrtil'i, ou é o dono das pequena-; tipo· 

que as edita em folhetos 
h mch cht~fl.'WJ .• dl! g.t_\ft.~. Pocm.t Jntlgo (fh.unun de Roltln.fl em que narra 

to de feitos mc-niOr:i .. ·c.:s ..Jc um JK'"'\Onagem 
ntos pri-polítu;os. mc~t5nicos ou d~ ban..Jo.ctusmu S-t)Ctal, ~ompn.:t:n.lc ::h 

rionã·ia\ ~ mo\oirn~nlos camponl-~'1. l.stlno·amcncanos. ~cgundo alinna 
_ l1i.ll f)ui.,.~o .:m l.O!í .\fv\·iu:ln:toJ Camp..· _JMJ.I t..~Jnlt·mpordtll~ J c.·t. Am-!.naJ L4JII­
I /I'AL 1966 
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de renome nacional Jofro Correra Neto (em São Paulo) e José 
fino (em Gorá~) . por exemplo Os dingentes que a UL TAB cooi 
eram o ~lfa iate Lmdolfo Srlva e o JOrnalrsta Nestor Veras 

As lrgas mantrveram, no entanto, estre1tas relações 
UL TAB e voltaram a reun1r-se com a refenda orgamzação no 
Primeiro Congresso de Trabalhadores Agrícolas do Paraná 
do em 1959 

A UL TAB. apo1ada pelo aparelho nac1ona1 do Part1do 
msta. pôde desenvolver-se rap1damente por todo o pais exceto 
R1o Grande do Sul onde atuava. o MASTER,, e em Pemambu 
onde estava o ·centro nervoso" das ligas O número de organ; 
ções f11iadas a UL TAB em 1962 era dez vezes supenor ás 
Camponesas 

23 
No entanto, estas eram multo ma1s dinãm1cas. 

agressivas e reflellam melhor o rad•calismo revoluc1onáno dos 
poneses do Brasil daquela época 

A UL TAB era uma organrzação de t1po clássico e condot 
uma experiência que o Part1do Comunrsta já hav1a posto em 
no período 1945-194 7 , sem ma rores resultados, a não ser o de 
grande número de fllrados e de elertores Sua tática resrdra na 
mulação de forças . através de 1.1m trabalho de aporo à rervindicaçã' 
interesses econôm1cos dos trabalhadores agrfJ;olas (assalariado! 
camponeses). Em troca, as Ligas atuavam no sentrdo de desperta 
consciência política entre os camponeses. para que 
hiStórico estes pudessem decidir sobre seu destino. 

Assim, em 17 de novembro. em Belo Horizonte, capital 
estado de Minas Gerais, enfrentaram-se essas duas tendências 
agrarismo brasJielfo. Era o Primeiro Congresso Camponês Nacion 
convocado e organizado pela UL TAB. com forte apoio financeiro 
governo federal. mteressado em buscar a melhor forma de evitar 
o movimento camponês seg111SSP fora da tutela governamental 

"1\1•\STlR (Movomento do i\gnculi~:cs Sem Tcru). tur uma or~•ninçào notoriJ 
memc oticialista. cnada pelo governador llntol• p.1ra ompc<lir que no estado do 
Gr•ndo do Sul os lr.ohalhJdvrc' rura" '< Jilrasscm à Ul L\B ou as Ligas. Este 
\ irncnto nasceu a rartlr das 10\ d\~\ de ltrras, (MtroCtnJdo l.tmbém pelo referido 
rr,o\·crnador, com o ubJ~h\(, pohtic;o .X pwjt·l"r ndc:mn:t1m~ntc o ~u nome: . 
-' <.egundo o Jorn.ll TE RIU UI R f~ edoçao <k 20 tO 1%2, a l ' l. r AB. ao cumpnr, 
nc.;,"""~ mê~-. u1to anos de c:\i~tência, rcun1.1 J3 ~00 ftUt"IJÇÕC'~. com um rotal de 
<k meoo m1lhao de liltados. 
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rhl, po:tr viu los decênios, encontrava-se submetido o sindicalismo 
!oiJ!IIIO 

O própno presrdente Goulart esteve presente no Congresso, 
ulllPIH •I lado de vános m1nrstros, numerosos parlamentares e do 
vomactolr do Mrnas Magalhães Prnto 

nos mrl e quatrocentos delegados no Congresso, 215 eram 
I iiJDS Cnmponesas, a marona em farrapos e de aspecto tamrnto; 

m dolegados do MASTER. operános rura•s, robustos e bem 
h~ q.,e ,,clus1ve. negaram se a UlihZar os modestos a!ojamen-

rvMos para os repre5entantes24 e hospedaram-se em ho!éis 
O resto dos delegados pro i rnha de organ,zações filiadas a 

c 'loque pol;t•co e •deológico da UL TAB e das ligas fo1 me'li­
A• Com1ssôes Tecmcas :lo Congresso (d1ngidas pela ULTAB) 

IBM funcronar regularmente porque o plenáno do Congrcs­
''rnl:'.vn nsrsten'efl'lente que não pod1am perder tempo exarr,. 
tu t•1en ~;ofrsti cadas a resperto de uma Reforma Agrárra que o 

o I( 111 sequer lhes hav1a prometido Os camponeses não 
nhher como se rea lizava uma Reforma Agrána, mas s1m 

I!IVOiil drscutrr a manelfa de rmpor 1medratamente a Reforma 
tlio\1 •1lllildrr:ol 

t lo& rlrimr rros dias do Congresso. a UL T AB vru derrotadas 
lllf>dfJfr l•', les .. s de reforma de leis de arrendamento rural e de 
~ J dll p.-tlt r ~,;il salarial e de Segurança Social Urbana às mas­

., .. ,in I t>.mdei .a da Reforma Agrária Rad1cal, na lei ou na 
, lt111J.l dos camponeses das L1gas. contagiou a todos os dele­

Hr<lJCS&O a part1r d~sse momento, não passou de uma 
J!l e ilQrtadas manifestações c comicios políticos que 

tr>Jciado no rntenor c!a própria catedral onde aplaudiu-se 
11 ~tlo~ma Agrári ~ Radrcal" e "mbrte aos latifundiários". o 
m•n: 1 r'laugl•ral do I Congresso Nac1onal dos Campone-

to oportunrdade. apareceu totalmente claro o trabalho do 
tOfliUn•slas divergentes em torno dos quars gravitava 

.õlll~1 do ~L\S li: R, •penas um;oJo•cm. Cthal.íma. hosp~dou-<;e no 
d~l~gaçCoc! campon<sas. <fUC havram S>do im?<OVI,l<l:U com esteira:. 

,.11<, do um• (Qn!otruçlo publi<a 
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Juhão O Parttdo Comuntsta os via de frente pela primeira vez e 
responsabillza1a pPia ruptura da unidade parttdana. Com a gra 
vitória obt,da 010 Congresso Camponês o menctonado grupo 
gente i'lcremcntou o recrutamento dos guernlheiros dentro da 
pna reuntão nactonal dos camponeses Em conseqüêncta 
deles foram expulsos do Parttdo Comuntsta Esta vtolenta medida 
o prelúdto da guerra aberta contra as Ltgas.' 

. 

• 'Jo entanto. C!o.la ml'"dtda n!l~ cur.d~u•u ~) rc.·fl"rido grupo de comunista~ a criar 
fraç~o dentro do PC <>u de filiar-s.: ;I~ lra.;r.c, rã c\"tente' Alem dos.o. o men.;'""'" 

. . _, 11 do grupo •mpedl3 que Juhao ho•tth/.o.-s,· o Pan1du em >éu' di>eur;os e qut se •nclo-
nas"' para" frações chllmada, de ka•tt·pan1do" b~ po>oçlo 1111 l!""':m co"'·cne 
as ligas num ah·o fllcif ao' ataque:~ de hlda~ ,,, torrcn1c~ c~qucrth!.t.1s de t•ntão. 
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G, · O ESQUEMA GUERRILHEIRO E A LUTA 
INTERNA 

A Invasão da Baía dos Porcos por extlados cubanos fot ver­
IIOtnOntc um lato que mudou a tra)etóna das Ltgas Campone-
01 clirlgontes das Ltgas em 1960 havtam planeJado em ctnco 

Ml. uMa organtzação das massas rurats brasiletras para 
base!> da chamada Al iança Opcrano-Camponesa, !Jda 

lll'lac .. ndivol para a futura revolução bras letra Não hrha-n 
outras pretensões ,meeltata~ 

nvasao da Baia dos Porcos em abnl de 1961 no en­
flc!Ham· se todos os planos Os dingen•es das Ligas ad­

deiTubada da Revolução :::ubana adtaria sem nenhu­
Revorução Brastleira Adm1:iarn larnbém. que. à medi­
JA estavam dec1d1dos a der·otar o governo de F:del 

r .>turia do mesmo moao os governos amrgos de Cuba. 
lc Jê1l10 Quadros. E como pers1St1sse a ameaça de mva­
!latriGta. as l rgas abandonaram o plano de organtzar as 

H ''''~'~'' 11 longo prazo e passaram a preparar focos de rests-.. 
11 llliC!ffllhOirll 

11 • 
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En:retc;nto os ~dversános das guernlhas e das próprias 
gas, ass1m como outros fatores limrtai~\IOS eram extremafl'~nte 
tns para sere'Tl superados por uma org~ntzaçãc sem t1XD«•Iêncla·~ 
~tnda não consuhdada. Contra as guernlhas pronunCiól• am ,e a 
t Jmente o Part1do Comun1sta e as ro1ças Armadas do Pais 
as Ligas, alem destes, existiam os pequenos grupos esquerdista 
que logo passaram a d1sputar a d1reção da luta armada '11 

5.1 - A Falta de Unidade 

Em 1951, as L1gas seguiam sendo um organismo bicéfalo 

Uma cabeça era o antigo grupo de comunistas d1vergent~ 
que atuavam na organtzação dos camponeses e que pa!;sou a 
gan1zar o esquema guernlhetro A .outra cabeça era Juhâo, o orno= 
gand1sta urbano da luta armada 

Extremamente Influenciado pelos contatos polltiCOS que 
preparavam os mais distintos grupos de esquerdistas, Julião deixa 
va-se envolver facilmente ou confundir-se com d1tos grupos, 
mesmos que, às vezes, insmuavam-lhe a poss1b1hdade de uma 
panha ele1toral para o governo de Pernambuco ou para a 
pres1dênc1a da República Por 1sso. os com1c1os. conferênctas e 
tros atos públicos que aqueles pequenos grupos preparavam 
Jultão t1nham. como exclusivo interesse. recrutar m11ttantes das 
c de infiltrar-se no Setor Armado. Desta maneira, não multtphcavãni 
se as Ltgas Camponesas, senão que robustecia cada vez ma1s 
grupos esquerdistas alud1dos E se não consegu1ram 1nflltrar-se 
esquema guerr•lhe1ro das Ligas fo• porque Juhão nada sab1a do 
Armado De fato admiltndo a falta de vtgtláncia e de segurança 
voluc1onànas que tém os 1ntelectua1s pequeno-burgueses sem 
nhuma experiência na attv1dade clandestina·, os comunistas · 
gentes que dingiam as ligas informavam a Juliào somente as cois~ 
que estavam relacionadas com a ag1tação das massas 

Assim. do Setor Armado. somente sab1am aqueles que 
vamen!e. estavam trabalhando no esquema guerrilheiro e. inclus1v~ 
segundo consta, estes conhec1am exclusivamente o que correspo~ 

de Slo Paulo. pant que os l,l1ifundiários bt.lsilciros "'c defendessem" dH Reforma 
i\j~raroa 
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lt tuA tlrea de ação Os subsetores func1onavam em comparti· 
to& oatenqucs ISOlados e hermeticamente fechados. Os mtlitan­
'tli um c••mpo de tre1namento de guernlha sab1am somente o que 
',J rulr.tt campo Porém, a guerrilha das ltgas não se concrelt­

ír 1111111 campo de tre1namento houve choques com o corpo de 
HIHIIJilllt\t" e fuZileiros navais, nos r>rimetros dias de novembro de 

e illu '>0 porque os mtltlares surpreenderam os futuros guerri 

li!li!Cil 

f uoo 1nd1ca que. além de outros fatores. as relações dtplomá­
.wo oxi&ttam entre Cuba e o Brasil exerceram grande 1nfluênc1a 

~~•o !lo esquema militar das ligas Camponesas. Estas rela· 
r.o11;1 E•poca. não prop1c1avam um apo1o aberto do governo 

•• ll"')rllll'las que as L1gas preparavam no Brasii. Segundo 
111 !tiQuns setores cubanos aconselhavam uma mator aproxtma­

ltgas ao~ prestdentes Quadros e Goulart. sucessivamente 

i~ 11on1ens das L1gas que fundaram os campos de tre1na 
(lo} IJIIrmlhas desprovtdos de preparação adequada, pouco 
'" tl t:U1l'itl11tlr da arte militar aos seus companheiros. Em um 

iloPill'•lt d1• uma voz de comando que nunca chegou, os futuros 
1111 ~ram que enfrentar todas as naturais conseqüências 

1111 loníJO e part1cular ISolamento, da falta da atív1dade prometida, 
1\nc.ll de um programa armado bem definido e . a1nda mats, da 

umll ~"'hda untdade dos orgamsmos d1ngentes, fatores estes 
11!11i0CIIt moral. poliltca Ideológica e organtcamente a qualquer 

r i i [lO {lo) .;tlll!holtentes. 

· A1 I 10·•~ faltava . desde seus começos, unrdade organizat•va. 
10 1~ 10 clmsc. elas sempre haviam sido um corpo bicéfalo Eram 

dot pelos camponeses e um grupo de comunistas diss1den· 
to Juh!lo aparecia como seu pnncipal propagandista, sua 

ra [lo !lra o artista e aqueles seus empresários. Eram dois 
Ull Vllhtnl •rn stmb1ose A!ém do mais, à medida que aumen· 

1 nJHIICii'lu,:l\o dos pequenos grupos esquerdistas mencionados 
li11!'!111!. nu mov1mento de massas das Ligas e se aproximava 

"'""'lii:O clt:.1tural de renovação do parlamento, Juhão escapava 
lo que sobre ele exerc1a o Setor Polit1co e Armado Este 

lll CHfl eponas tolerado por Juliào, por cons1derá-lo demastado 
Por 1110, buscavll sempre libertar-se dele. Quando a 21 de 

ICl 1 (102. nu cidade de Ouro Preto (MG), Julião reunru-se com 
IICO~ 1111111.mtes dos pequenos grupos esquerdistas. lançou um 

lo) (Mwulosto de Ouro Preto ou Manifesto 21 de Abril), com o 
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obJetivo de fundar um mov1mento político capaz de aglutinar 
nalmente e em tomo das l1gas todos os mov1mentos agrários 
nac1or.alis•as do pa1s Era o Mov1mento T1radentes ou MoVImento 
de Abril, qu1 não teve ma1or repercussão Mesmo ass1m, o fracas1 
do Man1f~sto não 101 total. levando em conta o objetivo f1nal que 
ão pers'"gu1a po1s com 1sso formou uma superd~reção composta 
mtelectua1s e estudantes dos pequenos grupos esquerdistas 
apoiavam, com a finalidade de ding,, a todos os orgamsmos das 
;J<:S CaMponesas, Inclusive a séu Setor Armado 

A Direção Polit1ca, que era o mesmo Setor Armado 
principio hav1a se de1xado envolver pela manobra. reag1u rmed1at: 
mente Apesar d1sso, fo1 demas1adó tarde; os adversarios Já hav1al 
penetrado nos campos de tremamento guernlhe,ro Os novos 
lamentos prov1nham dos centros urbanos A maiona dele$ esta' 
formada por estudantes sem o nível político e Ideológico que as 
fas guernlheiras ex1g1am Sem nenhuma expenência no hábito 
v1da organizada, os novos recrutados eram demasiado 1nforma1s 
mUitos deles moralmente deformados Segundo consta. os gas!( 
dos campos de tre1namento guernlhe1ro tornaram-se elevados, 
mu1tos dos seus integrantes ex1giam bolachas, marmeladas e 
lados em seus cardápiOS Além do ma1s ex1g1am o d1re1!0 de 
semanalmente os prostíbulos dos povoados vizmhos, justif1cand 
suas pretensões entre os camponeses e operários fundadores 
campos de !remamento assinalando que os altos 'dirigentes do 
Militar e Político e do Setor de Massas desfrutavam uma vida 
pri ncipes, em hotéis luxuosos , cercados de amantes 

Minados os campos de treinamento guerrilheiro, os nove 
elementos começaram o assalto ás suas d1reções para destrui-las 
estabelecer um ambiente de •amplas liberdades· Mas a reação 
camponeses e assalanados que haviam estado ali desde o princin 
fo1 à mão armada contra os adventíCIOS ou recém-chegados 
últimos foram expulsos dos c;:~mpos e tiveram que regressar para 
seus centros urbanos de ongem 

Desgostosos por terem s1do rechaçados. procuraram Julião ' 
o amedrontaram com o que chamaram de reg,me de "prepotênci 
stahmsta' do setor mll1tar das Ligas Ped~ram-lhe ajuda financei~ 
para reunir representantes de todos os setores clandestmos e tram 
fenr-lhe todas as atribuições do Setor Armado Nesta forma. 
mantelou-se quase toda a orgamzação guernlheJra. 
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;)ullnll fliiO Jnmais hav1a entrado em contato com os futuros 
rill!!!lrol. o t;~mpouco sab1a onde os mesmos se localizavam. 

llllilloçflo tlil ver uns poucos, pela pnme1ra vez Mas v1u tam· 
\fUi} hiHill cnldo numa armadilha Sua 1lusão de monopolizar a 

elo Cotor M1htar das Ligas ca1u por terra, Jêi que a nova d1re· 
!lll nessa oprotumdade para o Setor Armado, estava reoleta 

ilii~Hll!l:l dos rnenc1onados pequenos grupos esquerdistas 

m R paralisação de parte do tremamento guernthetro. des· 
pnrll 11 Cólmpanha eleitoral de Julião (Julho. agosto e setem-

11 ll)(i~) a ma1ona das reservas fmance~ras e humanas do Setor 
li) ()oze nutomóvets formavam a frota de sua propaganda po­

• dep.statlo federal e de um seu trmão para deputado esta 
troa quatro veículos eram para os cand1datos a deputacos 

IIU!l' noa ostados da Paraíba Bah1a e Paraná. A campar.ha 
I do Juhllo t«:ve a mesma grandiOSidade da campanha ele•to· 
povornndor M1guet Arraes, com mUlta propaganda, oe J;Hs <: 

lt:loa diários e de forma part1cular 

No onllmto. aumentou o descontentamento entre os que aln· 
f!'l!món~~~hm nos campos de treinamento guernlhMo Alegavam 

11111 p~rodoxal preparar guernlhas e, ao mesmo tempo, part1c1par 
;u,;· • .;rllO (ID "farsa eleitoral" Além do mais. reclamavam dos gran· 

llúl oh)llOr<JIS com tantos veículos e tanta propaganda. en· 
110t Cl1illflO& de tremamento guernlhe~ro em um ano de e::ls­
nl\i l liltVIit111 conseguido. a ajuda de um j1pe para transportar 

illB rolli111ld't 11 para realizar operações de reconhec1mento m11itar 
"i11 c~: J!,, h1turas operações. 

A ~.:ounpullha eleitoral das Ligas fo1 um desastre Julião não 
uíu 111hl~ que o último lugar entre os eleitos Os outros candi· 
U~ li(ll•S nllo chegaram a alcançar nem a suplência Além 

ii:!Vt.l J)()fclido grande parte da direção de vánas organiZações 
1ll'llflO, lnCil!Sive a própria direção do )Ornai A Liga, recém· 

· 1wl.tt!~ no Rio cte Janeiro 

O• IIO.Culos da campanha eleitoral de Juhão foram dístnbuí· 
lultornonte entre os ele1tores. exceto do1s, que passaram às 

lJéífl\11 tempo, do Setor Armado lnd1gnado com o desastre da 
•oral. o Setor Armado obngou Julião a d1ssolver o 
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Movimento Tiradentes1
' e a expulsar seus princ1pa1s Integrantes 

Como conseqüênc1a d1sto. os camponeses restantes do C'<~mpo 
TremaiT'ento Guerri lhe~ro n• 6 , da Serra de Petrópolis, comanda• 
po· Manano da S1lva ("loyola ), deslocaram-se para o Rio de Jane1 
(:Jutubro de 1962) e, á mão an·nada, reconqUistaram o jornal A 
que estava sendo dJng1do por um grupos de Intelectuais· 

Depo1s desse cptsódiO o JOrnal A LIGA passou a ser d1rio 
pelo estudante e JOrnalista Pedro Porfino Sampaio e o Padre 
ambos da OM, e ma1s três representantes da Orgamzação PoF•;· 
Adauto Fre1re da Costa, Ma nano Josê da S1lva e Oztas da Costa 
retra 

Tambem levantaram-se em armas os camponeses e 
lhadores dos Campos de Tremamento n• 1 e 4 e expulsqram os 
cém-chegados 

A partlf deste momento, a luta 1nterna das L1gas degenet 
em delações de toda ordem e. em consequênc1a começaram a 
g1r as pnme1ras pnsões Como med1da de segurança, o Setor 
do determinou a dissolução dos campos guernlhelfos Neste mom" 
to. f1cavam nacionalmente liqu.dadas as Ligas Camponesas. O 
caminho a segu1r era o de reunir no Nordeste os seus melhores 
tantes. que anos atrás hav1am sido enviados ao resto do pais. I 
ou-se, em 1963, o trabalho de reorgamzação 'camponesa em 1 

nambuco, onde as L1gas haviam se reduz1do a umas poucas orga 
zações com menos de 1 O mil f11iados 

~\ lJJs.~oluç.io do Mo' im~nh, llraJcnt !Ci. l J 5emmário • Rio de Jane1ro. pág. 8 
ção d< l<l 10 1962 
" Lzga R1vddaJlCIIO, pág. ~ l.d1<;~u d.: )O IU.I<l69. 
' Dentre eles esla\am o poc1.1 I cruu a (iullar c o pohtói<>I!O Wandcrlc) Guilhenne 

~~ 

fi .,.. 1\ AHIMNCADA DO SINDICALISMO RURAL 

11110 ele 1 063 foi o ano da arrancada do sindtcalismo rural 
A porlir elo Pnmelfo Congresso Nac1onal dos Camponeses. 

"'"''· í'n novcmhro de 1961 , o governo teve dots anos para su­
rn:arcoa lnshtuc,onaJs que obstaculizavam o stndicaltsmo 

no aepots do refendo Congresso. as Ligas Camponesas 
te e~pandido por 13 dos 22 estados brasilelfos Por sua 

TAO, lltuando em todos os estados da Federação brastlet­
'"rmado centenas de lJNICES DE TRABALHADORES 

de Cllrâter munoc1pal, que reumam-se em federações 
JOrnlll, co.-" 13 anos de extstênc,a, hav'a aumentado 

i!C~O nnctonal em 20 mil exemplares As Ligas Campor.e­
ltura. Jambém ttnham um sernanàno, A Liga, edttado no 

0110 (para faethlar sua ctrculação nactonal), tendo sido 
mo 10 1962 

Qtrlnla meses que haviam segutdo àquele Congresso fo-
1 r !llíJIOOOil om iniciativas dos setores organ1zados no campo, 

1\ Or,1ncto Marcha dos Camponeses em Brasllla (L1gas de 
J'CtiJI•IItiiJJ) levante armado dos camponeses de Jales, 

tiG (UI TAB), a guernlha Camponesa do Prado, Bah1a 
1. IIWf11!\il • lo Cwnpo de Tretnamento Guernlhetro das Ligas, 

J.r.lll (0(11\8) rw fu7.tletros navais e paraquedtstas do Exército; 
11111 tu Jiii(O Ottl te os camponeses do muntcipio de Pato Branco 

,tolldll ri l e~t~do do Paranà (ULTAB), revolta de camponeses 
· lfl I tJtill11tn6polts , Goiás (ULTAB) levante camponês-

'•'11.1 etfll ,_l u~UIIrll e lporá, estado de Goiás (Ligas); choques 
ntro fl!lltci.lls e camponeses na região de Sapé, estado da 
lliJU tt IH.' I A !li ern Buique, estado de Pernambuco 
1 1,-íultllil tl.l:rclara, estado de Mato Grosso (ULTAB) 

• 

hno, processaram-se outros fatos que exerceram in­
flltlulle cto uoverno. face ao sind,caltsmo rural a Confe­
A em Montovíúbu. Uruguat, que ass1natou a necessida-
l!!nt!lt prof,mdas nas estruturas agránas latino­

l!le:çOos p:ua governadores e para renovar o Par1a­
noí qu<r•n os defensores do reformismo agrano con­

lnl 101u1tildos. a convocatóna das L1gas para que se 
I !rol~il o Conuwsso Conttnental de Solidanedade a 
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Aquelas iniciativas das organizações rura.s partiam sem 
menor previsão nem controle do governo No entanto, o goven 
sentia a necessidade de estender também ao campo a tutela 
excrc1a sobre o mov1mento dos trabalhadores urbanos Assim, a 
rancada Impetuosa do smd1calismo rural era questão de ma1s 
menos d1as Com esse propóSito, derrotado o reg1me parlamentans 
no Referendum de 4 de Janeiro de 1963, o Part1do Trabalhista 
leiro, em frente unida com o ~art1do Comun1sta, tentou exercer 
de pressão sobre o governo. No entanto. Independentemente 
oressão. o M1n1sténo do Trabalho cnou o instrumento da sindicaltz 
ção rural " Ass1m começou a grande motivação para fundar S1nd:c 
tos de Trabalhadores Rura1s (ass!llanados agrícolas) e de trabalh 
dores autônomos do campo (camponeses) 

A UL TAB, como grande orgamzação estruturada em todos 
estados organ,zava facilmente s1nd1catos de assalanados agricolà 
ao mesmo tempo em que transformava as centenas de Un1ões 
Trabalhadores Agrícolas em Smd1catos de Trabalhadores Autôn 
mos O c!ero. que passou a se mterP-ssar pelo problema camponê 
dividiu-se entre cnstãos de esquerda e cnstãos de d1re1ta, para 
lhar na organ1zação rural. Os sacerdotes dlfelllstas Melo e Cre~· 
encabeçaram a s1nd1cahzação rural numa área que antes era de 
clusiva penetração das Ligas (Pernambuco) O padre Lages, do 
vimento Pollt1CO "Ação Popular" (AP) (esquerda católica), impuls1 
nou a sindicalização rural em vários estados O bispo Eugên1o 
(centrista) encabeçou a sindicalização rural no R1o Grande do 
e em outros estados do Nordeste. 

Os trabalhos de sindicalização tomavam proporções extra" 
d1nárias, sobretudo nos períodos em que assumem o M1n1stério 
Trabalho, no governo Goulart, os mimstros Alm~no Affonso e Am:.• 

Silva, políticos de clara pos1ção a favor da Reforma Agrária 

" - rm junlw. pt_IP'UI alg.ulll:t\ O'Mlên;li Jl' E\t:ltutn do Tnlba lhador Rura! (l :.!1 

~.21-l , de 2.3 1961) 'untla nlo ~:st.l\ 'ítm rcgul.tmcnlada' Fncre elas. o procedimento 
d~ tOm1 ação dQ suH.IKlltu, qu'-= d-c\·tri,t en1.1nar t.k um Dccrctn l'rt")ld~nc•al Com 
temor de pos.;i\·(1!1> ob.stil,uh.l'j, u mitwmo do r r.abalho Almino AfTtmSO dC~IÚIU 
lo a1r.vés de mera mwuçJo mmi,tcrial (Ponar~• n' Jt>-1, de 17.6.1963) que, por. 
\'CI, renO\'OU o te\tO do r\!h:rído l"\tatuto. L:.stalxk~cu·SI!, po1s, qut..:· o smdil:atu. 
enquanto tramüa\a 5<:u registro.j.i podta u~." J\ prcnogatt\'3:) de reprc\Cnwçào J~ 
seus filiados O numsuo do lrahalho Amaury S1l\ a, ""<'""r de Alnuno 1\!Tonso, 
con,tituiu em seguida a ComissJo -;,.cíonal de ~mdic•lii.IÇJu Rural. da qull pan;~: 
pou, inclusi\c, a •"'uerda catohca, representada pelo padr< Francis.:o Lages. de 
Hor-iLontc 
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-, 
f tt(llllll llo ncorna tudo 1sto, em 1963, o mov1mento das Ligas 
flcftllt <l"batta se numa longa e profunda luta ~nterna Além 
1!!1ÚCl ltmeiro as L1gas encontravam-se isoladas completamen­
',lifHil nulónco agrarista que sobreve1o á hqu1dação do Paria· 

Do filio, d1luida a mc1piente direção política das L1gas 
J qual Sll encontrava nas pnsões efetuadas no ano antenor) 

n•lllliílllfltO de honra. FranciSCO Jul ão assum1u uma postção 
I contre o Referendum que abohu o Parlamentansmo, cotsa 

rotações poht1cas da organll:,ção com as correntes 
111M e de esquerda que consegu~rarn captlalizar os resulta­

dlc~lizoçllo rural Os militantes das L1gas que regressaram 
t. '" pats o Pernambuco, Jma vez dedicados a recuperar as 

ruzat,.Oes camponesas que hav1am res1shdo aos efe1tcs 
luta interna, nlio tiveram cond1ções de fundar ma1s de 

dt-tona do sindicatos rura1s em á•eas Já dom1nadas pe!;,s 
ntos .agranstas De tal mane1ra que, quando Dom Eu­

rc.obtspo de Natal, I! Lu1z Maranhão Ftlho . do Com.lê 
.lo Pa1tido Comumsta Bras1lelfo, convocaram uma reumão 

IH IAB. AI', PTB, etc .• num 1n•portante conclave para tratar da 
GC•IIfodcração Nac1onal dos Trabalhador'!s na Agncultu 

N"'AO) J\ L1gas de nntemac, Jã estavam definitivamente 
lt11 d~l~rl Cenlml Uníca tnshtucional!zada dos trabalhadores 

A fvndnçl\0 dll GONTAG fo1 o acontecimento ma1s Importante 
:lo ogr, 111~mo bras11e1ro A CONTAG nasceu em dezembro 

1, •illllll~tlnmonle grande Em poucos meses de funaona­
tl1 r!l\llilt~ u111 1111lhl\o de trabalhadores agrícolas, dos quais ex· 
•·• .; .. lil!tl(ll "' ltJIIIioJda pelos assoc1ados da UL TAB 

I ll)llt, lipOsar de estarem fora do cam1nho que hav1a to­
ronwmo brusiiCiro no últ,mo semestre de 1963, apresenta­

lflt ilnlll IJ!1Jl111Çil no entanto, para tmpor-se como o principal 
ri!!llll tlfíll cnrnponcscs no estado de Pernambuco 

I ot I! lu noa c::.todos da Paralba R1o Grande do Norte, Para­
IJI§If,to foclcral, nos demais estados onde hav1am se ex­
IIIJiil o&tllllam completamente liqu1dadas Somente em 

i'tulllllo fl R1o Grande do Norte estava em ascensão o 
In mnn:~s dll~ L1gas q~Je, d1ga-se de passagem cada 

undo so pode nfertr do papel oec1sivo que as Lr· 
nos fatos plinetpa1s que ocorreram no micto de 

lfilflbuco Cl na Paraíba, greves gerats no campo (em 
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Pernambuco)· choqu<-'s armados entre os camponeses de M1nri 
policia da Paraíba e <~ invasão do Engenho Serra (Pernambuco). 7. A ORGANIZAÇÃO POLÍTICA (OP) 

l O GOLPE MILITAR DE 1964 

A 'lllll '"lf:lllil que se desenvolveu em meados de 1962 nas 
1vu um torno das d1sputas da d~reção das atiVIdades clan­
Jo movin>ento e nelas mesclavam-se vánas pessoas que 

····•n"IIIVIIIII os grupos esquerdiStas ex1stentes no pais Uma vez 
du LIOIIS. os representantes de ta1s grupos ac~rraram-se 

'" pollt (llreção clandestina das L1gas. do1s de seus dlngen­
uu~ Julião e o Padre Alipto 21 Isto sucedeu a partir de 

I n1 aouutda lo• preso o padre Alip1o e, durante os quatro me­
elO, rossurg1u o dom imo do Conselho Nac10nal das L1gas, 

'" cfo lHivogodos. estudantes, médocos e outras pessoas dis-
111~ nHt$Gas camponesas Este Conselho passou a d1rig1r 

• togr11s ~ clandestinos da organ1zação camponesa e para 
CtlrénCtll de base soc1al, buscou formar uma frente única 

1101" o &ou famoso Grupo dos Onze19
• Bnzola, no entanto, 

J rwiJilmonte essa pretensão das L1gas 

l:i'Of1rlçllo rio padre Alip1o propiCIOU o retomo da hegemon1a 
IPtpono;au na alta dlfeção das Ligas Interpretando os tnte­
lOI r.ot(JICS, o padre consegu1u que o Conselho Nactonal 
tio pmaonalldades) aprovasse a cnação de uma estrutura 

ifHIIO (ctunnilda Orgamzação Política), para dtngtr todos os 
,,O ltuu~ I :m 3 de outubro de 1963 organizaram-se, for­

"'" na Cunf.,tõncta do Recife. as Ligas Camponesas do 
llilil. 1 !11111"'~'' ' ' dt• duas seções a Organtzação Política (O.P.) e a 

rti~Jtl~ c 11.1lmh• portuu,uê\. naturalitíHit) t'lrnsiletro, que tornou·se 
t:Hlii d1J ~ l.u .tuh.1i 1, llanllo ~.:obcnuru polilicn 41s ·•uniOC$'' c Ligas 

•. tê•lllltn..l" jlci.J IJI.'I'i\ll naqu~k C>tado. f'm !962, desligou-se da 
1 ~·-:~!ii: ft lliiliiM n.n I IK·•~ (~uupont,a\. O carl ... ma que .k htltina e seu~ 

:.~ lliO t.:011r~~ i.un .mu:.l\·l"'am ~•liUcrun~a (h: Juhrlo na Seção de Mas­
l li1!U ( ""'l'"'"''lu. rrltthll~~l·l·ndc), Jlnda mah. a luta interna no~ órgão~ 

f . llt ltn 1lt1t f l ii '~ çr!• OlltJIIlC J.1 pequena organi1açJo de s1mpatizantrs e cleito­
Jitll(lll•ldor ''"R ou (irande do Sul) Leonel Bri7ola. que ontegra­
'tuhiill~~no l'i•pUIJr Seus fundaLh>rcs tentaram omnar o Grupo 

nor unldJ,Ic, o cs4ua.lrilo de li homens do hércno 13raso· 
•111r utnnuru tocol e, aind" us.\lm, infonnJI e meramente 

I~ HIIIIJ\, nem comandos, nem programa, nem c'trutura orgãno· 
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Organização de M:Jssas (O.M) Esta seção, a O M., t1nha estatu 
iberais ó' era a'l1pl:l, populista, abert<1 a todos os que desejavari 
Reforma 1\g,.?. ia Rad1cal Por outro l~do a O P compunha-se 
r i')ldos es~atutos . de~!lnados a d1rigir, em forma unitária e d1sc1 
dH. <lS a•iv;dad:•s das ligas Camponesas do Brasi l, coord~>n"' 
trab31h'l de mas,as com o trabalho clandestino· 

C::~m a saída do padre Alip•o das L1gas. a nova estrutura 
esquecida no papel 

Entretanto, o mov1mento dos camponeses que, no térm1no 
ano de 1963, estava concentrado em Pernambuco e Paralba tent< 
por sua conta, reconstruir no Nordeste um Setor Armado clandestu 
com base nas milic1as camponesas Estas estavam constltu,idas 
grupos de camponeses em cada fazenda em cada Liga, em 
Sind1cato Rural. Eram denommadas pelo p1toresco nome de Pl><:-c 
Cobra' , ou seja, que mnguem podia vê-los nem conhecê-los 

Finalmente, em janeiro de 1964, o Conselho Nacional ace1t 
a necessidade de estruturar uma Organização Política de tipo IPnoo 
ta dentro da Organização de Massas das L1gas 

Ele1ta a Com1ssão Construtora esta funda uma Escola 
Quadros e põe em marcha, d1a e no1te, para os melhores m11itant• 
cursos de capac1tação política. As matérias ali mm1stradas 
entre outras: Históna da Luta de Classes, Noções de Economia 
tica, A Revolução Brasileira, A Organização de Tipo 
(centralismo democrático), Agitação e Propaganda e a Prát1ca 
Func1onamento das Organizações de T1po Lenmista. 

Os alunos aprovados em ta1s cursos eram imediatamente 
corporados á Organização Política, com a finalidade de coorden 
clandestmamente o trabalho da seção com a Orgamzação 

A O f>, apan:ce como unu necc-.~idadc imperiosa para os comunhta.~ qu~ du­
as Ll~:a>. De falo. excluídos do P(. senllam a falta de '•da potoltca orgamt.ada, 

disciplina e unidade. Oe>~nteressados em cnar um novo panido, ltrnolavam-~1 
manler-se na clássica organit,Jçâo de upo lerun t,ta em que participavam Jntc<. 

rém sem denominação partidarta_ A maioria havia :.1Uo c~pulsa de orgamsmos 
mcdijnos c, por isso, seguiam buscando amparo cstulutárro no Comilê Central 
Punido Comunisla, cuja palavra fina! ainda não havia sido em i!ida. 
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r c~Gcs cursos, passou grande quant1dade de alunos de 
o ~" •rános estados 

l 1foin111nonto prático dos capac1tados nesses cursos fo1 fa­
lo çltiiUl de ebulição política do Nordeste, na época Trer-

8 novo~ m1htantes na ação conJunta e organizada da ali 
·~nelor.llna 

1\~ grandlls greves gera1s ocorndas em Pernambuco e o as· 
I 11{)•Jnho Serra, por três mil camponeses armados, inocula­

,. ~~~~a rao1 novos militantes face à nova forma de ação orgam­
'~' o fllltros ep1sódios foram aproveitados pela Organ1zação 

11119 para tre1nar e formar os seus novos militantes e ao 
I '"'WO. confenr a eftCtênc1a dos métodos de orgamzação e 

liUca A Organização M•htar sena reconstruída em se­
rn com uina estrutura política que perm111a a untdade e a 

fi () P II•1ÇOU um plano de seis meses de capacitação dos 
11:1• o iloJ r:onstrução orgâmca na ma1ona dos estados brasllel-

1 m lllllhO ~ • 1964 devena realizar-se o Primeiro Congresso 
C1mponesas do Brasil, para aprovar suas teses pro· 

us novos estatutos e eleger sua d~reção defin1hva, 
mll1t:1r de abnl interrompeu todo esse processo 

N(J Nordeste do Brasil , as L1gas foram a organ•zação que 
•·-~~ fltl~,.,.,~ e, 1nclus1ve. assassinatos, sobretudo no âmbito 

1\o elo massas (0 M ) Na outra seção, a Organização 
P ), quaoe não caíram mllttantes • 

qç 1 '01') J.l'i ti"a\, apc"'Jr de que tUih.b t. .uve-. ... c :.:ngatinh:mdn na· 
r· 1 1 1111e bll\tcJHuu n úntca rcJçílo am1ada t.jUC hnu,·c no llra5lll\nltra <1 

' 
't): I t_lt~ thril d! IC)64 Nt~ noite de~ de m,u,o. ~ 11111 camponc\es dn~ 

nh "J'ÚS.Iit:o~ q,tm'·lal\, facõc~. fvtl.~.:' c t.'"Plnt.!drJa<s). o"upisnm d 

nlo AnUo (16 m1l habitame') ~e,S• oponuntdade, C•'mrru 

da c.lpacuaç!o que o núcleo dtrrlt\0 kocat ha' ia receb1do do' 

OI' 1\ ocup;tçl!o da "da,k r.!o:LI·'< nurn nl\el de organit.,çAo 

\'"lo d.:l dtt'\ ;un" qua:~Ju J.:: uw:•· :)n dl. I ngenht.1 ScrriJ 

'''"id~rú\·t·lm;tg_nltudl.' tbi surpr~cnJ4.;1lh.' c fulmmanlc. l.m püuC.I\ 

mpulll'll\a ;tpodcrou-\~ da Pr..:of<'ilul'il, du \.jUartel de polil ia, da 

ltdcfôuica, cc-nttaltdcgrãiic:-J, e~ta,~o H.·JToviaria. dos cde• 
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Decretada a proscr1ção das Ligas. a O M foi quase totalmi 
to d•z.~a:la ::l~e;u ~orr;e:"te a Crg,m,zaçiío Polit1ca Cla ;desfi 
u; na d:reç~ r- t1J•..:1cn<:i fot mé1~a ÇJ: as:;a'artados rw:=m; ') c~r. :po, 
30S 8 rnes,-,1.:-1 q11~ ;Jé't~Sct.. a. 2J~d !' os pre.-;os u perseg;Jidcs p:>Ht! 
c i~e~ :;: ''(r~ .;· .... m :-.cvo ttpc., de, a~~ J, lt~filtra-rdO-$e i o.;; sm01Cl:: 
agnc o:as. Atuando desta rnclrl~ .• .:., 1'-' mesmo a 'lo do golpe milita~ 
O P das ~ .gas p'1.cipou nas greves das fâbnca~ de açúcar Barr1 
.. t;.·:o=c~ ~ dCt ' ,~-e •. ·~ ~o,_·~ Es:--.':':a (Jernambuco). 

Em agosto de '1965. a Organização Política reaii?.Oll, no 
d-. .. C-.::!iro Jf'!,a ~ ·r~rê:-!:'c~ d~ E'~'ar:ç') de S'Jas ativio~des e 
~..O" C::t:. ... n~~ .. rt= q~~ .~ ·,e;:;;;.va :> b .... :,:e 'iiL-tar ~ cJ ~eal:C:;de braai!e~ 
.::'":-::o,, :•é., O:ir.~~ UM 1C"1S""· ;ranc .:'3 orga::izaç2o cial',.;c.e 
r;,. 'estace1cc. 1e ··~ dos b tore~ 3:m;;do:; Depo:s da .~or terên 

• • 11 

, ol:uu El cHculal, clandast1narnente. o JCrnal A Ltga. Em wne;ro 
1~56 33 r .. igt.,;3 ( ~tiv~ -:·arn '~;Jft.Se'l:éúdS rlél CoPferêncla -. ·i.;oll 
•1 cntai , realizada em Hava, '" (Cuba)". 

"" dJ Cum;>anh1~ Jc -'mladr< Gera" de P"mambuc11 (C,\G[P) c do; p<•,IO! 

gaM>hna. As au1oridad~-. c os latiftmdi .trio~ mais hostl!\ h1~1rarn escoltadol> do 
c ipw, com medo de qt~c 1nssem rn:.t\!'oau •Idos 
D.:d() J falta de rn.)\·h\1-c"\ de armas . :tl1li~it:1J.:b in~1stcntc ... inu~1lmerue ao guv<·mc 
c-.taJual (posterH.'ml-cl~h: d'-TQ:>lOJ. V'!' c.dmpon~scs se J,..,pt. .• uam Jntes do d1J \ 
abril, quando o l \creu o recuperou a c1dack 
" Ver no apênd1cc o documento As Li~a< Camponr•as e a ltevolução Bra~ileira. 
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OIMl:NSÕES DAS LIGAS CAMPONESAS 

U tH0VIill'"lto d.1s Ligas Camponesas peneirou organizado 
!:Idos bra >~leiros· Pernambuco. Paraiba, R1o Grande 
Rio de Jane1ro. Guanabara (extinto) Mmas Gerars, 

fll!ran6, Hio Grande do Sul, Go1as Mato Grosso, Acre e 
li11111t0 i"oderal (Brasília) 

lados da 8ah1a, M1nas Gerais, Guanabara, São Paulo, 
tlo Sul e Maio Grosso as organtzações f1iladas às ligas 
' IHOM débeiS e não passavam de duas ou três. com um 

00 pessoas Eram tão pequenas que não justificavam 
nto do! Conselhos de Es:ado (regionaiS) respeclivos 

N• ~ tal!ldnr. rio Acre. Rio de Jane1ro e o 01strito Federal fun­
nni.za•;ôes camponesas com grande número de filiados. 

houvesse estruturado seus Conselhos Estaduais Desta­
,,,m estas as Ligas do Ac•E' e do Oistnto Federal, com 

mil f•hados cada uma As ma1s poderosas Ligas situa­
I·~O ela Paralba Sapé, com 12 mil assoc1ados e Ma­

·.:c'lll I O m1l A terce1ra grande organização rural das ligas 
::~ de Assalanados Agrícolas de Rio Formoso. com 
(!OS logo em seguida. a l1ga Camponesa de Vitória 

(~ern"'Mbuco) e a ltga de Tamarana (Parana), com 
tc!Q um Com 4 mil associados. func1onavam as l 1gas 

J.ll.IJII,!I ri•) I •l'lb<~úba e Cabo (Pernambuco). F.'sta última, ao 
f, •111111 c•n SindiCato, subiu a 5 m11 filiados. Em Pernambuco. 

cu.~tlfl o •111d1cato dcs Assalariados Agrícolas de Goia· 
fllll lliSOCiaau. , 4uê tomava parte no mov1mento das li-

I 11• lliUIIIIn w~os o mov1mento das L1gas Camponesas man· 
aonaun~ com outros movimentos enqUJstados em or­

HII(\1~. upc• ar das contradições ex•stentes entre as Ligas 
v:mcnto~o Nesses casos operava orgamcamente um 

1mi.J1ose, v1sto que nenhum dos mov1mentos rura1s se 
1\llllp!•r a unidade de massa dos filiados , buscando, 

""IIJPiitl lllilll forma de convivênc1a pacífica. Especificamente, 
lfH o r •qos das Ligas de Sapé e Mamanguape e do 
:lclllC. .J...., Assalanados Agrico!as de Palmares 
lilnto naquela L1ga como neste Smdicato com 34 m11 

piHIII dos d•rigentes e assoc1ados receb1am orienta-
. , 
)J 



ções das Ligas e o~·tra parte (seguramente maior) obedecta às 
tações da ULTAB 

O apogeu das Ligas Camponesas como orgamzação de 
sas ruraos deu-se nos pnme~ros meses de 1964, época em que 
conseguiu organizar a Federação das Ligas Camponesas de 
nambuco, integrada por 40 orgamzações camponesas (Ltgas), 
Ltga de Mulheres, uma Ltga de 'Pescadores, uma Liga Urbana, 
Ltga de Desempregados e 4 Sindtcatos de Assalanados Agrir:nl::l 
Nesta ocas:ão, o total de filiados em Pernambuco somava em 
de 40 mil Na Paraíba, Roo Grande do Norte. Acre e Otstnto Fede ri 
onde no começo de 64 ainda funcoonavam as L19as. o número 
filiados chegava aos 30 mil Pode-se afirmar, pots, que nessa 
as Ligas Camponesas congregavam nacoonalmente entre 70 a 
mtl pessoas. 

Trata-se, pots, de uma ctfra representattva se se levar 
conta as lutas internas e externas que enfrentava a organtzação 
curto período de sua expansão (1960·1964). num pais de dJmensõ4 
continentais e de precános metos de locomoção. sobretudo nas 
nas rurais. AléM do mats, as condtções htstóncas em que surgtra 
as ligas e se processou seu crescimento não permJttram, em tem 
hábtl, criar uma organização com estrutura orgânaca unttána, cap4 
de abarcar os 22 estados onde extst1am muttos "grupos de amtg~ 
das Ligas", stmpattzantes desse mov1mento rural que não pudera~ 
ou não souberam se organizar 

8.1 - Os Líderes 

As Ligas Camponesas chegaram a cnar uma grande quan1 
dade de lideres nos quais se apoiou seu prestígio político e sua 
pansão Se constderarmos lideres aquelas pessoas que 
prestígio entre os camponeses e que conseguiam dtngtr mais 
quinhentas pessoas. quer seja no trabalho de organtzação, no trat-.l 
lho de proselitismo, ou em atividades de dtvulgação e de educa 
51 pessoas se destacaram nas Ltgas Camponesas. desde sua 
dação (1955) até abril de 1964 quando foram proscritas 

Camponeses (semi-assalariados): José dos Prazeres, Zezé 
Galiléia Eltzabele. João Pedro Tetxetra Pedro Fazendetro, 
Virgínia Chapéu de Couro, Ratmundo Borborema, Julio Santana 
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[lit!'O, Curió Sacristão Zé Eduardo. M1ro. Careca e Ro-

l illlhlltlcn a11salariado rural: Cabeletra 

hl1tltl!dorn aualariados urbano!>: Horacy, Oz1al> ra1me1ras, 

1 Aureliano 

\lO O !li proprietários: Oeq01nha. Launndo e Athos 

101 rurais: Fre tre. Seraftm, Ptcopeu, Nenem c Manano 

1 urbanos: Ceguinho Brcnquetra. Atextna Oeiza Zezonnc e 

1~ntoa: Joel Cllmara Jo~o Alfredo e Pcrfirio Sampaoo 

t'õuoreu: Celeste e Flonano 

lfliCliO. AltptO 

dos: .Julião. Clodomtr. Opct, Manoel S1lva. Romanellt , Maria 

Oléha 

r un . portanto. 27 lideres de onger1 rural e 24 de ongem ur­
rodotmnava em número' o setor rural, com 52.9% do total ae 
(;r analisarmos os lideres etn função da 1dade. veremos que 

" ~~!i~ llr.' ongem rural eraf'l" m'JIS velhos que os de ongem urba· 
1~1e rtemonstra a ma1or matundade das pessoas de ongem 

wc 1111htavam nas Ligas. 

euundo a tdade, os l,deres de ongcm rural e de ongem ur­
nlllvam asstm d1stnbuidos 

111 25 anos de 1dade 2 de prccedénc1a rural, B de procedê'lcla 

5 anos de tdade· 9 de procedênct<> rural, 10 de procedência 

os ce idade- B de procedêncta rural. 5 de procedêneta 4 

5 O'IOS de tdade· 6 de procedêncta rural: 1 de procedênc•a 

,, 



De 56 anos de Idade a rna1s: 2 de procedência rural· O de proced 
cia urbana. ··· 

8.2- Um Movimento Rural de pernambucanos 

Ana11sando os dados sobre os lugares de nasc1mento dos 
pnnc1pa1s líderes das l1gas Camponesas chega-se à conclusão 
que este, ma.s que um movimento agransta do Nordeste foi 
rnov1mento essencialmente de pernambucanos, apesar de haver 
desenvolvido em mais de 10 estados " 

Do total de 51 lideres 96% eram de ongem nordestina e 
mesma proporção conservava os nordestinos provenientes dos 
res rura1s 68.5% dos que atuavam nas Logas eram pemembucan 
e 1sso saltava para 72%. se levarmos em constderação somente 
lideres das Ligas que atuavam no Nordeste. 

Com efe1to. a part1c1pação nordesr,na de lideres de ongem 
ral corresponde a 96% Entre os l•deres de ongem rural considera 
nordesttna 88,4% eram pernambucanos Enquanto ISSo. a 
pernambucana de lideres de origem rural no movimento nacional 
Ligas fo1 de 85.2%. 

Se tomarmos em conta o total de lideres nordestinos, ta 
de ongem rural como urbana, o peso dos pernambucanos represer 
72,9% e 68,5% dos que eram considerados lideres dentro das 
Camponesas. 

Outro aspecto que se observa na liderança das ligas é 
52,9% dos 51 líderes eram de origem rural Desses mesmos 51 
res 37,4% eram nitidamente camponeses (serno-assalariados) 

8.3 - Universo Cu ltural e Experiência da Lideranç. 

A ma1or parte dos 51 lideres mencionados era composta 
gente alfabet•zada Nguns deles t1nham curso secundáno completo 
ou1ros t1nham cursos un1vers1tários Somente os lideres de onge1 
rural não possuíam cursos elementares nem cursos secundári~ 

<6 

D ~ t'111icos lideres que não sab1am ler nem escrever 
•nnnnnn. q11n rC'preo;entavam 21% entre os líderes campo-

" tiU m:t1or parte dos lideres serem ong1nános de Per­
fino ac pode af•rmar qu1: a v1são que hnham do problema 
rottrir>QISSe apenas ao umverso rural do seu estado. v1sto 

li% f!•hvorarn atuando em outros estados Dos lideres de 
w oi. 39% attiOu fora de Pernambuco 

m elo m111s. grande parte dos lideres das Ltgas não só co­
nroblomas agrános do Nordeste ou de outras regiões do 
tnn1~m buscavam •ntelfar-se das questões agrànas de 

nnlsee Ass1m, 37..2% dos líderes VIajaram para o Extenor 
de origem rural, 37% conheCiam o extenor e, entre os 
Cllrnponêses, esse lnd1ce alcançou 31 .5% 

I ni'O o ressurg1mento (1955) e sua proscrição em 1964, as 
lt,IICIOillllam legalmente 9 anos completos, porém apenas 
t.lquolos ideres atuaram todo esse período na orgamzação 

I IH1NOD t1veram uma méd1a de 4 anos de atuação nas ligas · 
r dttt pt)l segUIÇÕes e hostilidades que sofreram as ligas Cam­
)1 o t>•lWI d1ngentes apenas 42% dos seus lideres est1veram 

pc11 motivos polittcos. em geral por perlodos curtos, pois so­
rlfo J,O% dos 51 líderes estiveram ma1s de um ano nos cárceres 

1111á ?% "~trnpolou o tempo de 2 anos em pnsões politicas. 

r l<>·lot.ll de lideres das ligas, apenas 19,6% disputaram car-
1111' '"" dt• deputado, de prefe1to, ou de vereador, antes ou du­

lllllil.tnclo na organ1zação Destas pessoas, duas eram lide­
i lfli.•lll 1 ural e 01to de origem urbana 

Ottltrllo a parttCipaçáo das mulheres na ,liderança das ligas, 
1110 elas representavam 13,8% do total de líderes Entre 

de ongem urbana as mulheres correspondtam a 25% 
lideres onundos do setor rural as mulheres correspondiam 

3%, e entre os líderes notonamente camponeses repre­
w<:ll1 5% 

I I dos 5 I lideres ha•iam atuado nas I'~"' Campon<-sas que se orga­
rlod" •le 1915-1947. 
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9. - CONCLUSÕES 

1 ·As ligas Camponesas. a part1r de seu ressurg1mento 
1955. deixaram de ser organizações para tornarem-se um movJm!!l 
to agransta que contag1ou grandes massas rura1s e urbanas 
ampla repercussão nac1ona1 e 1nternac1onalmente Não se pode 
gar o importante papel que desempenhou entre 1955 e 1964 
cnação de uma consc1énc1a nac1onal em favor da Reforma Aorar 
Fo1, também, o mov1mento precursor, no Bras11, da msurreição 
da camponesa. baseada nos postulados da preparação guernlhe~r~ 

2. • As princ1pa1s diferenças entre as ligas e a UL TAB 
am. notoriamente. nos segwntes aspectos as ligas foram. 
palmente um movimento rural um tanto amorfo e sem estrvtura 
c1ona1 sólida Seus milhares de f1hados não se aglutinavam em 
de uma estrutura orgãmca previamente estabelecida. mas s1m 
torno de uns tantos lideres tradiCionais ou cansmat1cos, a ma1o1 
dos qua1s com tendênc1as para o caud11h1smo. ao caciqu1smo. 
portanto hoshs aos ma1s elementares conce1tos de organização 
um mov1mento de tal magn1tude ex1g1a 

A UL TAB, ao contrário era , sobretud9 uma organ1zação 
não buscava ser um mov1mento ruralista, seu pnnc1pal objetivo 
criar os elementos Indispensáveis para formar a aliança 
camponesa que o PC projetava para real1zar a propalada "Revoluç! 
Democrático-Burguesa" (anti-feudal e anti-imperialista) Salvo 
mas exceções (José Porffrio, no Estado de Go1ás, Chicão, em 
Gerais; e Jofre Correia, em São Paulo), seus lideres não surgia 
espontaneamente dos grupos camponeses, mas eram impostos 
própria UL TAB ou pelos organismos locais do Partido, para mobiliz. 
os camponeses que. por f1m, uma vez pohtizados, lhes atnbuiam 
liderança. 

3. • Nem as L1gas nem a UL TAB tmham um programa agrár 
definido em suas nuances e padec1am pela falta de idéias clar< 
sobre a Reforma Agrána que reiVIndicavam para o Bras1L Em part1c1 
lar as organizações não eram as ma1s culpadas. po1s na verdadl 
até 1964. a realidade rural era pouco conhecida Os poucos 
que tratavam da questão agrária a nível nac1onaJ. como "População 
Propnedade da Terra no Brasil' de D1égues Jún1or, 
e Parceria no Brasil", de Clóv1s Caldeira , eram de reduzidíss1ma 
são. Os trabalhos "Problemas Agráno-Camponeses do Brasil 
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l'tlr.t•! o Uso da Terra e Desenvolvimento Sócio­
lO! Agtlcola", do Com1tê lntcramericano de Desen­
ICl (CIOA) e • A Revoluçao Braslle~ra· de Caio Prado 
Villll apresentar uma v1sllo geral do campo brasJieJ-

,tOOI pootonorus à proscrição das L1gas e da UL TAB 
1 UL T AB buscava conhecimentos da questão 

a nos (ort•uos de Fragmon Borges d1fund1dos na pu-
'~'JOHI,ato "Estudos Soc1a,s·, c nos art1gos de Ca1o Prado 

1,1 'Rovwtn Bras,ilense·. as ligas possuíam apenas um 
íul!!. quo oro o livro "Que São as Ltgas Camponesas?", 

por Cloc.lomlr Morais e Franc1sco Juhão, publicado pela 
llt~~tllo1ro Ass1m, para as duas orgamzações de trabalha­

to llro~il. Ligas e UL TAB, a Reforma Agrána não pas· 
tnvriJ do ordem e um ponto de referência para a 
•'ISSO~ rura1s c urbanas. O modelo • supunha-se 

omnrgil 'dos próprios camponeses, depots de destruída a 
ICJI do& l!lhfundiános com a Revoluçao Popular.'0 

I '; ' " I 

1111, •• ch.tmad.t 'H .. ·\t,luç.lo Pormlar"l·roJ um cmh,:.«:t10 pou,:o 
L1 i I lAB, pn•~ ~.kntrtl de c;:a&JJ um.s de\!\as l•rg~tn iJ.h,õec; 
,., I'CII!&IIIIKI1ht di,t iuus qu;ul lo .1 ,uJ conc.;cpção Na UI 

lllldulh' ~lha, NL''IInr Vcr:t\, rw:-. I rene;: h c muuoc. üUiro\ 

l'rPf~lil!l\,t (hl l'.:utldn ComUnt\LI r .. ta tese .trgumcnli:lhi 4UC. 

1 tlw1"1t.~ 1111 • •h\bt""·~ lundallll'llttll' .1 contrndtçlu l'ntn: '" mass~t.') 
\'· n \'!•lllr.tdt~·.\o l'IUrc ~~ Nw.;.lo c o imperialismo none-
.:1 ill!!l~ cmtl l,t(ll\'t'k\ t•m a consid..:mJn prmcipul c n que 
"t.l< utuh ,, ~'""· pa1 a combate I' o imperialismo, a clu'\se 
1 fn '''' ~ tll l ll u .. -,un u hur~uçst" nuctonal. a intclcctuotlidade 

·•itw••··~ htlifunilt,,tH•· hunc·.ws" Par<t eles. a Revoluç!lo (Popular) 
iJNit •11-'ltl (I uni 1 unpc.: r "''''ta c !ooccundariamente, anti·fcudal 

11 t 11 I AI I ( lul1 c l """'"· /c l'ítrtlno c outros maiS), no 
lo !!'11!1 coulf.uh..,~ln ua rt..·alulu.lc bra,ilctra a contradição 
11111~,~·~ 1ura!,) c o hllp\·rt.tl•~rno, ..:om \CU') tentá.;ulo' inter-
f 1ltnüU\"'-'· tlcs n!lo .1Jn11t1;Un umu rcvoluç~o apüiad.t por 

lt4t\l.:m ' I IJC 11 bas._. Ja Re,.~,fw,:Jo Rr;tsih:ira resldu na 
:~ f•n~lo unicu c''"' a burgucst.t no1..:ional. 1\':lo ubo;,tantc. 

UO flilJUI) Jl'l \ 'i!ild ~Jc !iCU\ J 1ngc:nh!S' Jolquun l\1-
&JIIül funciOn:tral'i "lu"' S< rcOd:tram c.._,mm 

"11. t.lú l'diiÍd•• c do jornal, em 1962. 
ha du;" wnccpçõc., uínda maí' oposla<. Os 
'" nlilioriil t:\·m•litantcs do ParuJo Comu­

h;t;.( n3 alianÇ1 Of..Cf.lr!O-( l:Opt)OC~.l, 
m• dmgcnre:. da S<çlo de 

lu1 lo l'opular Brasilctrl 
11. 011\\4.." C611np!:·IICU. 

l 

• 



~ 
No entanto. a partir do momento em que a UL TAS ronsegu 

criar e dirigir a Confederação Nac1onal dos Trabalhadores na Aglic 
tura (CONT AG) e instituCIOnalizá-la do f neto e de juri, passa a apo 
as J!lCipientes e tim1das med1das de reforma agrária do governo 
ra i Essas med1das baseavam-se na expropnação (mediante pagll 
mento em d1nhe1ro) e d•stnbUJção de terras em zonas de confli+.l 
Isto em últtma 1nstânc•a. Implicava na extmção das zonas de 
que durante anos. haviam alimentado e mot1vado a ag1tação 
em favor de uma Reforma Agrária . Desta mane1ra. acoplada ao 
vemo central, a reforma agrána pred1cada pela UL T AB passou a 
como objetivos Imediatos a utilização de alguns serviços públi~ 
em favor dos núcleos de trabalhadores agrícolas de sua s1mpatia 

4 - Para o processo de expansão, as Ltgas e a UL TAB 
cararl' uhi.Lar ferramentas ou mecan1smos SOCiais dJametralm<>...t 
distintos Ambos cnavam "orgamzações de luta· 31 Por isso: 
expandir-se buscando consolidar as orgamzações de luta a UL 
acoplava a estas algumas "organ1zações de estabilização social 
Com as Ltgas ocorna exatamente o contráno, po1s seus d1ngent~ 
tem1am que as "orgamzações de estabilização soc1al" reduzissem ' 
radicalismo e o ímpeto revoluc•onáno JnJCJal dos camponeses envd 
v1dos nas ··orgamzações de luta" V1am. também, nas orgamzaçõ~ 
de estabilização social, um Instrumento de 
· organização de luta". mas poucas vezes a usaram, com a finalidac 
de não est•mular o natural •nd•v•dual•smo camponês. que em geral, 
conduz à "acomodação" e ao "pacJfJsmo". ASSim, as Ligas busca• 
sua expansão apenas com as "orgamzações de luta", ou simple 
mente transformando-as em organ1zações de caráter insurrecion 
ainda que sem estrutura orgânica, porém proporcionando aos núcl 
os camponeses a chance de se defenderem da polícia e dos latifu 
d1ános, ao mesmo tempo em que entus1asmava os núcleos 
débeis. Um exemplo eluc1dante destas duas táticas de exoans~ 

~ , As organil'.lÇÕ~ .. Uc lr;J.ba lhad<)n:~ dii\~lli..:am·-.l'. ~C"gundo o seu carater. em: Or­
ganizações de Lula e OrganiiJÇliC> de r:stahlhl.açJo SOCial. riM s.'!o instrumento 
defesa de intorcs..:> de grupos '<>ciais, bt:m wmo de conqul>la de beneficios e 
tos. r~conhecidos ou nau, pela lei >tlld•cato>. "lln1õe\', "Ligas Camponesas". 
que buscam rrumo\Cf mudança' e>tnnnr31S. "' Org3mzações de tsUibilizaçJo . 
cial sa:o apcna~ instntmemo~ de u'o de 1--enefleto\ c d1r..-i1os JÍ admiltdo~ nos marc~ 
ir.:>titoc1onais predonunant"' Slo as cooperai I\ as. clubes de latcr. e'cola. serviço. 
rúhlico~ e o~tros, que.~ bu\C'am nrcndcr m 1111\.·n~~., ... "lo ma1s ·•media to~ do grupo socia'IJ 
~~~ta\ ~iiO U~ad3"!o por cf,U~ D.rliOig(miCalli, J'W3 (\lh~llldar SU.3\ (C!)pcCÜ\"3$ COnqUiS­
ta>. 

óH 

n<:ontra-se numa entrevista de um camponês, publicada no 
htlorme CIDA": 32 

"Nosso lider é Ass1s Lemos (UL TAB), que rompeu com Julii~o 
ligas). Este fala somente em v1olênc1a, em Reforma Agrária, na lei 
1 ra marra·. mas na hora que a co1sa aperta ele deixa os campo­
ses no fogo. É um demagogo rodeado de aprove1tadores opor· 

n1stas Vive somente falando dos países soc1alista3 que v1s1tou. 
t·etanto, Ass1s Lemos não sai daqui É um agrônomo professor de 

conomia Rural da Escola de Agronom1a de Areia , que aconselha 
ma. e qt..e !uta para melhorar as cond1ções de vtda dos carl'pone­

l Ape;ar de ~eu pac.f1smo. •oi agredido violentamente pelos ta\1-
ií'di~nos e seus bandidos, que arrebentaram seus tnteshnos e !esti-

es Com s:oa manP-1ra de atuar, ele ccnsegu1u muita coisa para 
)J:-é u:r Posto do Ser~1ço de Assis!êr:c•a Méd1ca domiciliar urgente, 
Pia~.o c e Emergênc1a, tratores, sucursal do Banco do Brãsil e um 

sto do Serv:ço de-Ahrne~tação e PrevidênCia Sacia:. Nos comiC!os 
.1. cu!ubro do ano passado, ele obteve em Sapé 1 001 votos e fo' 

te Deputadc Est.;dual Ehzabe!~ T~e .~e1ra, que receoot.. c apci.:> de 
1ã0, cb~e·Je, apenas. 75 votos e Pão foi elc:~a· 

5 As '.1gas corr:o todo !"10v1mento d/3 opinião pública ajus-
jZ~ à rea~idade h.sttnca, tweram ~: ,., crescirr;~;n~0 ~ertlginoso e "não 
cor h t• paraielo n?.. '>istória dos rnov1mento~ r.vCI<Jis no 8ras•i' 13 

·O ent<rto, fal:ou-'he uma estru'•j•n Oigf.niGa C'JI11patível :om '3 nat:.t· 
P e ;: 11zg~;tude elo .-novimento A:r:da por (":ima, erl' s.:'l composi­

k snc;a l ~redom1navam os indr~; 1un~ tntegrantes 3m fonras de 
mdução artesanais do trab::lho (camponesas, arte~~os rurais e ur­
.nos, es.~ud<:'lte:; . ad Jogados , ;>escadc·es, donas-dE. -casa) , quer 
,a r.as Ligas Rurais ou nas Liga" 'J.-b;.ras Era •ns'gn1ficante o nú­
orr: de assa!:Jriados de granrJe e1 :p;es.:. cap;talista rur<:' ou IJfbana 
10, s~ gerai, e<:·nc-;·- -~· :ç;i!r,!~'1tr. AS estrutu;as orgânicas comple­
• ca):'azes da a!::-.rc~r a t~•d ~ o pais, ,m1a vez que dor.inam o pro­
~so ;;·ocl/lvc- soc;almente div c!.~:c da grarde 'Jn,dade de explora-

•o ••dustnal a;Jr:cola ou je sr:roiço' ::'ste:; ·só coMeçaram a ser 
ob.lizado3 pela3 L ,gas a;:.cnas :..m Rno antes de sue; proscrição, 
~rJo -<r :mpulsc tomado pelo ~ nd1cal1smo rural. Scl"''ente a partir 

I~IORMr CID;\ · Po"c e Lsa d:o Terra< Desen\'olvuncnto ~ócio·Económico 
"'-10f ·\gricola"" C omir~ lnt~r11'1lenc~mt' Jl!' DCM'fl\'tth i:ncllto ·\gricola. L'nião 
o •n>er.cana. Wa,h;ng•on. 1966 l":i&s. lW" 1 10 
H RTAOO. Ceho. "Diak<llca .kiDc<arollo" FonJ~ de Cultur• Econômíca. 

M~\Ko •%5. l'ág. 134 
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deste fato é que surgiram as condições ideológicas que permitir" 
criilr a estrutura orgânica das Ligas, a Organização Política 
inserida clandest;namente na Organização de Massas (O.M.). 
determinaria a transformação de um Movimento de Massas em 
Movimento Político com unidade ideológtca, organização e disctplir 
parttdárias. No entanto o golpe militar de primeiro de abril tmpec 
que esta transformação das Ligas se desenvolvesse no ritmo pre~ 
to, posto que, com a supressão dos organismos de massas das 
gas, a O.P. seguiu tropeçando em grandes obstáculos, que lhe 
pediam sobreviver e desenvolver. 

6. - Sem uma estrutura orgânica e, ainda por cima, sem 
tdéia correta em matéria organizativa ;3 nível nacional, a tentativa 
transformar as Ligas de um movimento regional nordestino {ou 
lhor. pernambucano) num movimento amplo. conduziria , inevitavt 
mente. á inconsistência e á superficialidade, que o tomana vàlner 
bilíssimo às lutas internas e externas. ~lém do mais o fato de 
transformar as Ligas num movimento insurrecional antes de 
criado uma estrutura orgânica adequada historicamente ao nível 
adversários, denunciava a propensão dos dirigentes das Ltgas 
os métodos artesanais em matéria de organização e para o ave 
reirismo. 

" Veja, no apêndice, os "Estatutos da Organizaç,1o Política e o modelo dos Estatutc 
de uma Organização de Massas" publicados pelo jornal Liga, de li de março de 
1964. l'âg. 2. 
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APÊNDICE 

Carta de José dos Prazeres 

Engenho do Meio - Recife. 09.11 1966 

lv'eu prez3do Clodomir, muitas felicidades 

Atendendo o seu pedido. aqui vai a informação. 
Aquele capixaba que você quer saber 0 nome. tenho a dizer­

que ele não é o fundador (das Ligas) 
A hisl•'.r:a é 'esta: qusndo fui administrar o Engenho "Bela 

ta" em 1952, travei conhecimento :om José Hortênc1o José 
,nncis·~o e out•os. Em 195"' José Horténcio fo1 pagar o arrenda­
mnto, que era de 7.200 cruzetros, mas levou faltando 2 mil, e o 
lho senhor do engenho o botou para fora . Ele {Hortênc10), me 
' rtando, "" dissa· se vocês quise;·em, e confiam em mim. eu dou 
·1 je1!·:; nisso Ele me f:erguntou •e :omo?. -Vamos íundar urna 
ICia<iade. quando iodos foren: sóc:os. cada um empresta ·1.500 
~zeiD~ à Sociedade, nó:;; compramos o Engenho, vocês não paga­
A ma's ar;enóa-nent:J. Cada t,Jrn fica do.~o de seu sího. assim o 
no n2c bota ma1s 1"1nguém para fora, não destelna a casa, e vocês 

11·· rm donos dos seus sítios e pronto! 
E ele (Hortêndo) ainda pergv.~lvu . E como arranJar os 1.500 

r= 1teiros"? Eu respondi: Se ho.Jver compreensão e conf1ança. e 
' ''" .1 \le"'!de-ss o cavalo, a vaca, a jóia ::la muli1t~r e os 1 500 cruze1 

>E :wanjam isso foi em 1954, em maio. Em dezaml:ro, eu já 
tw.~ '"n Tamatamirim. e uma tarde ·~hegou José Horiêncio. que 

l·s~~· '·3e·ihor 0 r2zeíes, o p~vo quer a socle.dade, eu vim 3Certar 
1111 n sen~. 1'" . Eu então, disse: você vai .:.rrumar dinheiro par"' 
1111pn;r os primúos livros (de atas e contabilidade) e João Vtrgí;Jio 
rn ,ma um?. casa onde nós possamos reunir No outro día à norte, 
h!•garam os mesmos. acompanhados por mais oito. José Horiêncio 
· 1xc 200 cruzeiros. João Virgin io jâ havia arrumado a casa do Ze­
ant1go admintstrador do Engenho Galiléia, que estava triste, pelo 

to do sr. Oscar Beltrão, que não sabia compensar 32 anos em que 
•I 6Cu empregado. 

61 



Isso for motrvo de satrsfação para dona ManP.ta a esposa 
Zezé no dia 31 de dezembro, eu vim para casa passar os al'os 
a família , e quando amanheceu o 1ia 1°, chegou Amaro. meto 
Pau:o Tr avassos. o tal cap.~ab;, Oswaldo Campeio e a conv~>~ 
pendeu para a Soctedade Perguntaram Prazeres. como vai a 
edade?" Eu drsse vai bem. o que falta é a Drretor>a, que vou 
agora mesmo Ai eu disse você, Paulo, é o Presrdente, Josina. 
nha mulher, a Tesourerra, Amaro e Oswaldo ficavam como fiscal 
Eu nada quis. frquei apenas onentando e ordenei, autontário 
mingo, todos vão à Galiléia Assim foi , no domrngo todos foram. 
chegando, houve uma boa reumão, e foi trrada a Dtretona ProvrsÕI1 
que freou sendo· Paulo Travassos. Presidente; Vice, Zezé; 2° 
tàno, Sevenno. filho de Zezé. Tesoureiro, Romtldo. genro do Zezê; j 
Secretárro. Oswaldo do Vale, meu vizrnho; Fiscais, Oswaldo Cam~ 
lo. Amaro e João Virginro E a Sociedade começou andando. 
Paulo trabalhou murto, porérr q~·ando as autorrdades tomaram r 

didas dramátrcas - que fot quandc procuret você." ele havra vendi 
a Soctedade, por isso foi eltmmado. freando na prestdêncra Zezé. 
era o Vice Quero chamar sua atenção para drzer-lhe que eu era 
Mrnrstro sem pasta, não tinha cargo e fazra tudo. eu era Presidenl 
Secretário Tesourerro, Fiscal tudo enfim. todos me ouvtam. 
tenho a drzer que a Diretona ai está e seus fundadores são. 
dente - Paulo (depois Zezê), 1° Secretáno Oswaldo Lrsboa. 2° 
cretárro Sevenno de Souza, 1° Tesourerro Romtldo José, 2° Tesq 
rerro José Hortêncio, Fiscais· Amaro Aqurno. Oswaldo Campeia 
João Vtrgmto 

Eu. nada fiquei apenas orientando Quando saiu o regis~ 
me puseram como Drretor-Soctal Fut o Presidente, depots daqu~ 
formrdável Congresso,· que não me sai da memória. e penso 
também da sua Tenho a dizer-lhe que. depois de Prestdente. 
34 núcleos. como você deve lembrar Agora, quero dizer-lhe que 
presto mais. depois da minha pnsão {do golpe mtlitar de abril), · 

tt) l'r;ucre' bu>eou <tO deputado Clodornir !1.1umis p;~r• que organii<!SSC o apor o 
f"'rwnolrdad<' urbanos. parlamentares, ad,ogad'"· etc., para defender a organiza~ 
recém- tundad.l 
• b) O ·f'nmcrro Conl!,re"" de Carnponc,es de PemJmbuco'. realizado em 3 de 
;ctcmbr\> de 1955. no fistádro do "Ciub Náutico Caprha.ibc" O patrocin3dor 
'''"llf'' .-,o fo1 o Prof,·,wr Josué de Castro. cnt.i<l Diretor do Conselho Gcrnl da 
Nesse congrc:'))O, pan 1dparam 3 mil camponese\ que pela primeira vez. dcsfilaranl 
cnm \:J.r"12C~" IMtrul"~tnto' de tr..1halho. pcb_, ruas de: Reei tê 

li4 

ln<:arJo por um derrame cerebral, perdi a fala. não posso mais escre­
')m·) vê a letra peço-lhe desculpas 

Aqur fico às st.as ordens não mando melhores detalhes por­
,,. o lrvro das Atas e os recortes de JOrnars estão na Secretana de 

a'1Ç' aq.:· !I e JOrnal que terT' o me ..r retrato, quando naquela 
lll;'''sta no DlilnO de Pernambuco, lembra? 

~gora . v a; do velho arntgo o ·abraço da Ponte" 

Drsponha dP seu amtgo, 

Prazeres 

\,'-r,lo.;o da ronte·· c umat;:mbr.mça &.1 Ultimo encunlro '-tUC Prvcres te\ e com 
!.tl~tuur Mnuis. c•n :n dl! março de 1964, na Ponte: ··au.1rque M:.~cdo'', c.::m Rcc.::ife . 
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Organização Política das Ligas Camponesas 
Brasi( 

ligas Camponesas 

Introdução 

O Salto da quantidade para a qua'tdade. 
Uma organização lentntsta. 
A Seção de Massas e a Seção Polít,ca A Nova Fase. 

Revolução sem Organização 

• 
I · As ltgas Camponesas do Brastl (LCB) são assoctaçõj 

civtcas regt:;tradas. que reúnem as pessoas que lutam pela Refor~ 
Agrária Radical em nosso país, como medida imediata para ilber1 
da fome e da miséria a dezenas de 'Titlhões de brastle~ros . submt 
dos a relações de produção semdeudats e à exploração dos l'lttfu 
diános e dos Imperialistas. 

11 - Em vtrtude do grande apoto que a Reforma Agrana 
cai encontra nas ctdades. pnncipalrrente entre os bperános. 
dante!':, profisstonais liberats e a classe média em geral estão sen• 
criadas também as ligas Urbanas. que têm por objetivo ltbertar 
camponeses e o nosso povo do feudalismo e do tmpenaltsmo e 
basicamente, pela melhoria das condições de vida dos trabalhac 
da cidade e pela adoção da Reforma Agrána Radical. 

111 - As LCB, por consegutnte. são formadas das Ltgas 
ponesas e das ligas Urbanas. fundamentalmente. Em alguns 
res. também foram organizadas as Ltgas Femininas e as ligas 
Pescadores com os mesmos objetivos das ligas Camponesas 
mats atnda com o parttcular propós1to de lutar por retvmdtcaçoel 
específicas 

IV - As Ligas têm bases sociais. principalmente, no 
onde o movimento retvindicatóno já data de alguns anos 

--- ----
• l'ublrcado na págm.1 7 do jornal Liga, de 11 <.lc março de 1964 
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V - As Ligas Urbanas, ligas Femtntnas e ltgas de Pescado­
'" são de surgtmento mais recente cbedecenoo comê' as ligas 

Mporesas, a onentações polihcas rad1Ca1:. co deputado socialista 
ltronctsco Juhão 

Vi - A princtpal bandetra de luta das ligas Camponesas do 
Oresil é a Reforma Agrária Rad1cal, com base no pnncip:o de que "A 
rerra del/e pertencer a quem nela trabalha". 

VIl -A p.tnctpal pala•ra de ordem das ligas Urbanas e a lu!a 
ela Reforma Urbana Radical. com oase no pnnc.p.o de que "A 

Casa deve oertencar a c:;uem nela h3!Jita ", ... xcetuan:lO·se ~cme:'lte 
s :l""óve s oerten=e-:tes aos a·n 'TIO'.> de f<Jmíha e as ,•.u;:.s coores 

VIII - As l :gas Fem.mnas lu:arr> er;, fa••or ca absoluta •gt.a.da 
'le de dtrettcs da mulher em relação aos home.1s 

' 

IX As Ligas Camponesas. as L1gas Urbanas. as L•gas Fe­
mtn,nas e as L1gas de Pescadores. são mats co,.,t1ec1das den•ro d:J 
p21s pelo nome de Ligas Campo,,esas do Brasil e são d •r•g•<l<~s pe o 
deputado tocia,tsla Fíarc•sco JL.Iião 

" - As L•gas Car.oo.-~sas d::> Brasrl téM oos•çáo f~r ,...,aaa na 
luta contra o feuoahsmo e o lmcer;ahsmo, os qua1s s.m;ltaneal""en· 
e. exploram a grande maiona do nosso povo e subjugam a nação 

XI As L:gas funaonam em duas seções. denorn•naoas Or­
ganizaçiio de Ma3sas e Orgamzação Polihca 

XII - A Organtzação de Massas das Ltgas Camponesas do 
SrasJ reúne camponeses {Ligas Campone:sas). moradores ::as Cida­
des (Logas Utbanas). mulheres (Ligas Fem11·•u-:as), pescadcres (Lgas 
dos Pescadores). Ltga dos Ganmpe~ros. Ltga oos Sa•gen:os, et.:: e 
os sindicatos que obedecem a onentaçào da L,1ga. 

XII I A Organização de Massas das ltgas pooem perter'lcer 
todas as pessoas que admitem a necesstdade da Reforma Agrána 
Radtcal , com base no princípio de que "A Terra deve pertencer a 
quem nela trabalha". 

XIV · Não pode ser sooo da Ltga Uroana ou da Liga Femtn•­
na. o •J 1e quaiquer outra organtzaçào de Massas das Ltgas, a oos­
soa que não admtte o pnncip1o da Reforma Agrária Radica l. a1nda 
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que aceite a luta pe!é!s rP.1V1nd1cações especificas de sua respectivl 
liga 

XV - A Organização Política das L1gas Camponesas do 
reúne somente a determinados membros da Organização de 
sas. São os que ma1s se destacam no trabalho e reúnem qualidade 
polit1cas, ideológicas, morais. que justifiquem sua condição de 
!ante da Organização Política. 

XVI - Enquanto à Organizaç·ão de Massas da Liga é franco 
ingresso para os que aceitam o principio da Reforma Agrária 
cal. na Organização Política, no entanto. o ingresso depende de 
vocação. 

XVII - Para ingressar na Organização Política das 
Camponesas do Brasil. o C0'1vocado deverá haver demonstradO'. 
prática: 

a) Dedicação e amor á causa camponesa, á nação e ao 
b) Capacidade de trabalho na Organ1zação de Massas; 
c) Aceitar a rigorosa disciolina da Organização de Massas: 
d) Condições mora1s apropriadas para um militante; 
e) Nível político e ideológ1co do proletariado. 

XVIII - A Organização de Massas das Ligas está regida 
vários estatutos, adequados a c caráter de cada uma; das Ligas, . 
adaptados ás peculiaridades locais e às circunstâncias de seu funr.; 
onamento. 

XIX - A Organização Po:itica está regida por um estatuto 
co, cuja aceitação é imprescindível para a cdmissão do militante. 

A Centralização Democrática 

XX - Na Organização Polftica das Ligas Camponesas 
Brasil. a Centralização Democrática é a base de sua unidade e 
fundamenta nos seguintes pontos: 

1 - O desenvolvimento do trabalho em todas as etapas da or­
ganização política, deve-se respeitar e estimular democraticamente, 
ou seja, favorecer a aptidão e a iniciativa de seus militantes, desde a 
base até a direção superior. 

72 

2 - Os organismos são eleitos democraticamente e exercem 
trabalho coletivo. sem excluir a responsabilidade individual 

3 -As decisões devem ser coletivas, obrigando-se a minoria a 
~ceitar e aplicar as decisões da ma1oria. 

4 - As decisões dos orgamsmos superiores são obrigatórias 
para os organismos infenores. 

5 - Não se tolera a atividade divisionista ou qualquer ação que 
rompa ou ameace a unidade, a diSCiplina, lmha poHt1ca e os pnncípl­
os da organização política. 
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Organização Política das Ligas Camponesas do 
Brasil** 

Estatutos 

. 
Art 1 - A OrganiZação Política das Ligas Lamponesas do 

BraSil é o resultado da umáo voluntána e combat1va da vanguarda do 
povo. para fazer a revolução brasileira e constituir uma soc•eóade 
soc1alista 

Art 2 - Para alcançar este ob)etrvo, seus membros tém 
obrigação 

a) Lutar altvamente pelo cumpnmento das deasões da Orga· 
nizaçáo Política 

b) Estre1tar, cada vez ma1s. os laços de un1dade com as mas­
sas, corresponder em tempo oportuno á aplicações e necessidade 
dos trabalhadores, e explicar ás massas o sentido da política e as 
dec1sões da Organizaçao. 

c) Observar a disciplina da Organização Política, obrigatória 
para todos os membros da mesma 

d) Comunicar aos organismos dirigentes da Orgamzaçáo, •n· 
ctus1ve ao Conselho Nacional, as imperfeições no trabalho, COnJU· 
gando o trabalho coletivo e a responsabilidade mdividual. 

e) Guardar os segredos da Organização Polit•ca como prova 
de v1gilãnc1a polít1ca, tendo sempre à v1sta que a v•g•lânc•a dos m1h· 
!antes é imprescindível em todos os setores e em qualquer situação. 
e que a divulgação de um segredo da Organ1zaçao const1tui um cn­
me e é incompatlvel com a qualidade de membro da mesma. 

f) Trabalhar firmemente em qualquer posiçao que lhe seja 
confiada pelas Ligas, na onentação destas e na seleção dos qua · 
dros, de acordo com suas qualidades políticas e aptidões pessoa1s 
práticas. 

Art. 3 - Os membros da Organização Política das L1gas Cam­
ponesas do Brasil têm direito a: 

a) Eleger e serem ele1tos para os organ1smos da Organiza­
ção. 

•' Publicado na página 7 do jomal "Liga" de li d~ março de 1964. 
N 

b) Ex•gir sua part1c1pação pessoal 'ta discussão dos assuntos 
~>• I mona dos com sua atuação e conduta 

c) Optnar. por escrito. sobre qualquer assunto ou rt>prescnta­
.~o . OIJ sobre qualquer 1nstáncia da Organozação 

Art 4 - A admissão a OPLCB é de caráter tndiVldual e para 
.Jualquer pessoa não menor de 15 anos de 1dade. 

Art. 5 - Serão expulsos da OPLCB os m1htantes que atra•ço­
em as Ligas Campor'lcsas. contranando os pnncip1os e as dlsposi­
>ões destes Estatutos 

Art 6 - A suspensão e a expulsão poderão ser fertas pelos 
Qrgamsmos a que pertence o militante, com direito a recurso ante os 
"rgãos 1med1atamente supenores 

Art. 7 • O pnricip10 diretivo da estrutura da OPLCB é o Cen 
tralismo DemocrátiCO, a saber. 

a) Caráter coletivo de todos os órgãos dlfigentes da OPLCB. 
de ba1xo para c1ma. 

b) Informações periódicas sobre a tesourana dos organ1smos 
Ja OPLCB. aos órgãos correspondentes 

c) Rigorosa diSCiplina na Organização Polibca e subordinação 
da m1nona à ma1ona. 

d) Caráter estntamente obngatóno das dec1sões dos orga-
ntsmos supenores aos mfenores 

Art 8 -A OPLCB tem a segumte estrutura. válida para todo o 
territono nac1onal. Congresso Nac•onal. Conselho Nac1onal. Conven­
ção Nacional. Conselho Regional Convenção Estadual. Conselho 
l·stadual, Convenção Mumc1pal, Assembléia de Base. Conferência 
Distrital, Conselho Distntal, com a segu1nte junsd1ção e compos1ção: 

a) O Congresso Nac1onal se compõe de todos os f11iados da 
OPLCB com JUrisdiçãO em todo o terntó110 brasile~ro 

b) O Conselho Nacional estrutura-se com nove e treze mem-
bros, com JUfiSdição nac1onal 

c) A Convenção Regional compõe-se de todos os filiados de 
uma reg1ão. com JUiisdlçâo em um ou ma1s Estados 

d) O Conselho Reg1onal estrutura-se com c1nco ou sete 
embros e tem JUPSdlção nos Est;•dos •êM qt. •. ' esta 'rgan1zado 

e) A Convenção Estadual compóe-se de todos os filtados da 
OPLCB no Estado. com jurisdição r'IO me• mo 
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f) O Conselho Estadual estrutura-se com nove ou onze mem 
bras. com JUrisdição no Estado. 

g) A Convenção Municipal compõe-se de todos os t .liados da 
OPLCB na base municipal onde tenha sua jurisdição. 

h) O Conselho Municipal estrutura-se com cinco ou sete 
membros e tem sua jurisdição no território municipal. 

i) O Conselho Distrital estrutura-se com três ou cinco mem­
bros e tem Jurisdição distrital. 

j) As Organizações de Base compõem-se de três ou cinco.l 
membros e formam-se nas fábricas, nos engenhos, nas fazendas" 
nos sítios. nas povoações, nos bairros, nos colég1os, nos quartéis, 

' etc 

-Art. 9 - O Conselho Nacional escolherá uma Comissão 
cutiva de três a cinco membros. que aplicará as resoluções de 
selho entre uma e outra reunião, podendo organizar quantas comi&i 
sões sejam conven1entes. O C.N., pela m!lioria dos membros, 
autoridade para dissolver qualquer organismo inferior. 

Art. 1 O - Os casos omissos serão deballdos pela Organiza. 
ção, através de seus órgãos aplicando-lhes a forma que mais mnv..J 
nha aos interesses da OPLCB. 
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Normas Complementares dos Estatutos da Orga­
nização Política das Ligas Camponesas do Brasil 

Aprovadas pela Comissão da Organização 

Dos deveres dos membros da OP das LCB 

1 - Contribui r, materialmente, de acordo com as possibilida­
des de cada um e de acordo com as normas internas de cada orga-
n1smo 

2 - Desenvolver a autocrítica e a crítica em todos os orga­
msmos, apontar os defeitos no trabalho, indicando soluções para a 
elim1nação dos mesmos e combater a tendência de ver tudo "cor-de­
rosa·. deixando-se levar pelos êxitos no trabalho. 

3. - Nenhum membro poderá falar em nome da Organização 
Polihca das Ligas Camponesas do Bras1l, sem prévia autorização da 
mesmas. 

Da Organização 

4 - O convidado a candidato a membro da Organização Polí­
tica será chamado individualmente e sua admissão será aprovada 
pelo organismo ao qual vai pertencer. 

Modelo de Estatuto para uma Organização de 
Massas*** 

-- -
••Puhlicado na página 7 do jornal Ugt1, de l i de março de 1964 
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A Liga Estadual ou Regional 

Estatutos da Liga Camponesa do Estado de 
•••••••••• 040 o ••••• o ............. o ............ o o •• 

Denominação, Jurisdiçao e Finalidades. 

Art 1 - A L1ga Camponesa do Estado de 
fundada no d1a ... . . . 

com sede e funcionamento em . ., é uma sociedadt 
civ•ca de d1reoto privado, com junsdlção para todo o Estado 
. . .. .. ., e reger -se-á pelos presentes estatutos e pelas 
em vigor no pais 

Art 2. -A L1ga tem por Objetivo 
1 - Lutar pela adoção da Reforma Agrária Radical em noss1 

pais. baseada no pnncip10 de que A Terra deve pertencer a quen 
nela trabalha. 

2 - Prestar ass1stênc1a soc1al aos arrendatároos assalanadol 
e pequenos proprietános agrícolas 

3 - Fundar, 1nstalar e manter serv1ços de ass1stênc1a jurid1 
méd1ca, odontológica e educacional , segundo suas possibilidades 

Parágrafo Único: A L1ga não fará diSCriminação de raças 
credo político, religioso ou filosófico entre seus hltados ' 

Dos Sócios 

Art 3. - São condições para assoc1ar-se à Liga, o exercício 
qualquer atividade ligada á produção agrícola e assinalada no item 1 
(um do artigo 2° (segundo) 

Art. 4. -Os sócios podem ser efet1vos. beneméntos e honorá­
nos. 

1 - Somente podem ser sóc1os efetivos aqueles que preen­
cherem os requisitos ex1g1dos no 1tem 1 do art1go 2• (segundo) 

2 - São sóc1os beneméntos todos aqueles que, por relevantes 
serviços prestados á liga se f1zerem d1gnos deste titulo, que será 
outorgado pelo Conselho Deliberativo, por propos1ção da D1ret1va 

3 - Cons1deram-se sócios honorános todos aqueles que to­
marem parte da reumão de fundação da Liga e que assinem na Ata 
de Fundação. 
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Dos Direitos e Obrigações dos Sócios 

Art. 5 - São direitos dos sóciOS efetivos 
1 -Votar 
2 - Participar em todas as atiVIdades programadas pela Liga 
3 - Gozar dos benefiCIOS que lhe seJam confendos pelos pre­

sentes estatutos. 

Art 6 - São obngações dos SÓCIOS 

1- Pagar as quotas que forem estipuladas anualmente pela 
D1retiva, incorrendo na pena de exclusão do quadro soetal todo 
aquele que se atrase em seus pagamentos, por um período de três 
meses consecutivos 

2 - Acatar e cumpnr todos os acordos dos órgãos da L1ga 
3 - Cumpnr as tarefas determinadas e prestar contas do exe­

cutado ao organismo' que as tenha determinado. 

Art 7 - Um membro da L1ga que se torne pern1C1oso para a 
mesma, ao mfnng1r os deveres presentes nestes Estatutos. devera 
ser, na med1da da mfração, sanc1onado da segumte maneira 

a) AdvertidO por escroto 
b) Censurado publicamente. 
c) Suspenso ou destituído do cargo que ocupa. 
d) Expulso da Liga 

. 
1 - As penas serêo aplicadas pelo organ1smo a que esteja di-

retamente subordmado o Infrator, através de processo sumário, com 
audiência 'do acusado. 

2 - Das penas aplicadas pela D~rettva , caberá recurso para o 
Conselho Deliberativo. 

Da Administração 

Art 8 - A L1ga será adm1n1strada por uma Dtretona , por um 
Conselho Deliberativo e pela Assembléoa Geral 

1 - A Diretoria terá função execuhv.J e co~por-se-á de um 
Presidente, um 1° V1ce-Pres1dente. um 2° V1ce-Pres1dente um 1° 
Secretário, um 2° Secretáno. um 1° Tesouretro e um 2° Tesoureiro 
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2 - O Cnn~elho Deliberativo terá função deliberativa e 
por-se-á de 13 (trez~:~) membros 

3 - A Assembléia Geral reunir-se-á ordinanamflnte uma 
cada do1s ancs pa·a eleger a D'retona e o Co11selhv Delrberahv ; . 
para aprovar ou reprovar as informações da Tesourana à Diretoria 

a) O mandato da D1retoria e do Conselho Deliberativo será 
2 (do1s) anos 

b) O mandato da pnme1ra Diretoria e do prime~ro Conselhc 
Delrberatívo eleitos na Assembléia de Fundação, será de 180 (cent 
e 01tenta) dias · 

Arl 9 · São funções do Presidente da Drretiva. 
1 - Representar a Liga judicial e extrajudicialmente, podend1 

além d1sso. const1turr procurador 
2 - Pres1d1r e convocar a reunião da D1retona e das AsseJT 

blé1as Gerais • 

Al'l. 1 O - As atribuições dos dema1s membros da Diretoria 
def1nrdas no Regulamento Interno da Lrga 

Al'l 11 - A Dtretona reunrr-se-á ordinariamente uma vez . 
qwnzena c extraordinariamente quando seja convocada pelo Preg 
dente ou pela maroria simples de seus componentes 

M . 12 - A Assembléia Geral pode reun~r-se ~xtraordina 
mente. quando seja convocada pelo Presidente, com autorização 
D1retoria, ou quando seja convocada pelo Conselho Deliberativo 

Al'l 13 - O Pres1dente da Assembléia Geral será o Pres1dentt 
da drretrva, que des1gnará um Secretáno "ad hoc" para os trabalhos. 

Art 14 -A Assembléia Geral pode reumr se em pnme~ra r .nn. 

vocação, com a presença de 10 o/o (dez por cento) dos sócios 
ventes. e em segunda convocatóna. uma hora depo1s da primerra, 
com qualquer número 

Art. 15 - Os membros do Conselho Dellberatrvo, na pnme1ra 
reun1ão, elegerão um Presidente e um Secretário 

Art. 16 - O Conselho Deliberativo poderá ser integrado por 
sóc1os efetivos, beneméntos e honorários, não se fazendo extens1vo 
este pnvilég1o aos dema1s organ1smos. 
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Art 17 - São atribuições do Conselho Deliberativo orientar to­
;tas as ahvrdades da L1ga durante e no intervalo das reumões ordlná­
rras da Assembléia Geral, sendo suas decisões soberanas em rela­

ç~o com a D~retona 

Art 18 . O Conselho Deliberativo reun~r-se-á ordinanamente 
11ma vez cada qu1nze d1as e extraordananamente quando seja convo­
:ada pelo Presidente 

Art 19 - Os cargos qu(: frearem vagos na Diretoria serão de­
sempenhados rntmrr.amente po( aprovação da maiona s'mples da 
D.retoPa prev1a.nente para que a .\ssemblé'a Ge.a' . convocada corr 
4úalqucr finc;lidade ralrf1que ou nomere novo membm para o cargo 
des-:>cupado assumrdo 1ntennarnente. 

:le 

Das Delegacias Municipais ou Locais 

Art 20 • A Liga CliJ3 )UriSdiÇâO abarca lodo o estado 
poderá nomear de-

legacras mumcrpars ou locars 

Parágrafo Único · As Oelegacras serão dmgidas por uma 01-
retona e pela Assembléia Geral, na forma que o rndrcam os presen­
t<>s Estatutos podendo a drretoria. em casos especiaiS, compor-se 
de, apenas, um Presidente, um Secretano-Geral e um Tesourerro 

Art 21 - As Oe1egac1as estarão subordinadas. d~retamente. 
aos órgãos centra1s da Liga, consrderando-se, entretanto. sub-sedes 

da mesma 

Art 22 - Fur.dada uma Delegacia Municip"'l ou Local a Drre­
•or,a da L!g~ :or"•-'n•c'lrà o fato iiT'ed•alamente à.s autondadec locars 

Disposições Gerais 

An. 23 · O Pat11mõnío d<• L1ga formar-se-à com 3S quotas 
r'ensil.S dos sócios, doações, subvenções ou qualquer oulra :orma 
, ,~,ta de renda. 
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Art. 24 - O movimento econômrco da Lrga será regrstrado 
manerra que permita uma rápida verrfrcação por qualquer sócio 
ressado 

Art 25 · A Lrga colaborará com entidades afms de drrerto 
público ou privado, em interesse da melhoria de condições de 
dos trabalhadores rurais. podendo, portanto celebrar convênros 
acordos 

Paragrafo Único Os convênros e acordos de que trata o 
trgo 25, somente serão confrrmados medrante aprovação do Conse­
lho Deliberativo da Liga e, em última instância. da Assembléia Geral. 

Art 26 - Todas as decrsões da Lrga serão tomadas por 
oria srmples de votos. salvo reserva dos casos expressamente 
vistos nestes Estatutos. 

Art 27 - Os presentes Estatutos sorn.ente poderão ser rpfnr. 

mados por uma Assembléra Geral Extraordinána. convocada 
esse frm 

Art 28 - Os sócios não responderão subsrdrariamente pelat 
abrogações sociars 

Art. 29 - A Liga se dissolverá por Assembléia 'Gera!. convoca­
da para esse fim, o que deliberará pelo voto de 213 (dois terços ) 
presentes 

Parágrafo Único: Essa Assemblóra Geral destrnará o oatrí. 
mônio da Liga a uma instíturção com fins análogos 

Art 30 • A eleição dos Organrsmos Drngentes da Lrga na 
reunião de sua fundação faz-se por aclamação. e para sua renova· 
ção far-se-á por votação secreta 

Art 31 • Os casos não previstos pelos presentes Estatutos 
serão resolvidos pelo Conselho Deliberatrvo. 
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As Ligas Camponesas e a Revolução Brasileira 

Companherros· 

A cnse politrca e econômrca que hoJe em d.a atravessa o 
..,o~o brasrleiro é um fenômeno um fato natural dos dras em que vr­
v~;;mos Prevra-se a implantação. cedo ou tarde. de uma drtadura 
mrl:tar fascista errr nosso pais. Nenhun homem esclarecido o coros-

rente da fase :Je desespero que. di3 apc~ d•a. va1 dominando o rm· 
;>~na'•s:no norte-a•oerrcano em todo o mundo, f1cou surpreendido. e 
rrwtc menos o homem conhecedor da tomada de conscrêncra liber­
tadora dos povos explorados 

Lenire drssc q'ue com o surgrmento do pnme.ro Estado S::l· 

cralista no mundo, a Unrão Sovrétrca, tornar-se-ram mars agudas as 
contradições entre o rmpenahsmo e os povos dependentes. Assrna­
lou, também. o grande mestre. que o movrmento de libertação dos 
povos colontzados e dependentes forma parte da Grande Revolução 

Socialista Mundral 

Na medida em que os povos se libertam do colonialismo e do 
unpenahsmo e na medrda em que aumenta e se sohdrfrca o campo 
dos países socrahstas. o impenal1smo. cuJa vanguarda encontra-se 
nos Estados Unrdos, resrstrna, arnda mars. para não perder os países 
que explora A Histórra. neste meio século, Já demonstrou isso 

Depois da Segunda Guerra Mundrat. o campo socralrsta cres­
ceu com a rncorporação de numerosos palses europeus e a Chrna • 
o pais mais populoso do mundo • cobrindo. assrm. mais de um terço 
da populóção mundial Um terço dos habitantes da terra derxará de 
er explorado pelo rmperralisrno Além do mars, numeroso~ pa.ses 

colonizados. semr-colonizados e dependentes, vrram cnegar a hora 
de libertarem-se de seus exploradores e seus povos tornaram-se 
.ndependentes Assim c:;orreu com a Índia, lndonésra. Egrto e rnuitos 
' 'l.ltrcs Or-de o color.,alrs,no e o rmperralismo resrst1ram com a força 
r:~ P·J'J >~ se libertao <m com J& ar~ as n1s ,,,;,os Povos dcbers. por 
,,... :rn pob•·;o,s e trdos ~;omo rncultos. derrotaram a f.l(ideroso<. c~érci­
t•)S e exrulsaram de seus terntórios o colon1alismo e o rmperralismo 
Jpressores. provando, uma vez ma1s, que não há poderro bélico ca-
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paz de subjugar aos povo!> que lutam por sua libertação. As derrotas 
armadas sofndas pelo impenalismo em Indonésia, Coréra, Indochina, 
Argélia, Cuba Congo e Zanzrbar, vêm demonstrar que a conscrência 
libertadora dos povos é mars forte que os mars poderosos exércitos 
do impenahsmo 

Com seu campo de exploração cada dra mars reduzrdo na 
Ásia, Áfrrca e Oceania. o rmpenahsmo busca. hoje em d1a, saquear o 
maximo de nquezas do seu últrmo reduto. que é a América Latma. 
Para garantrr essa exploração, o governo dos Estados Unidos 1nflui 
na política e na econom1a dos países latrno-amerrcanos E, onde su­
punha que haja alguma res1sh~ncra. anrqurla os dirigentes constituci­
onalmente ele·tos e rmplanta drtaduras mrlrtares ou governos "'"'rvi<o 

aos seus interesses politrcos, econõmrcos e frnanceiros 
~ 

Para manter-se no poder, esses tacares do imperial:smo 
te-amencano têm que fechar os parlamentos, os tnbuna1s, os srndi­
catos e outras associações de trabalhadores, sufocando assim, toda 
sorte de liberdades e conqu1stas populares 

Os imperialistas no entanto, conhecem o perigo que cor'"'"' 
seus rnteresses num pais de regrme d1tatorral Sabem que, onde 
existe um min1mo de liberdade, as massas se levantam e, além 
mars, sabem que as massas levantadas sao hrstóric'a e rnevltavel­
mente conduzrdas, neste século, à mstauraçao de um go)iemo de­
mocrático popular e ao socralismo 

Por isso, depo1s de dar o golpe, o imperialismo norte­
americano exige que seus agentes Instalados no governo convo­
quem imediatamente a "elerção" e façam determinadas "reformas' 
para, com isso, anestesiar o povo e retardar sua marcha para o Po­
der, porque as "elerções e as "reformas' que fazem sao, apenas, 
umas farsas que têm o objetivo de convencer aos incautos da legali­
dade do regime títere rnstaurado e de acomodar aos oportunistas 
Porque a fome a mrsérra, resultantes da exploraçlio rmperíalista e do 
feudalismo no campo. tornam-se cada vez mars rnsuportáveís, até 
que, um dia, as massas esclarecidas e organrzadas levantem-se 
para sua definrtrva libertação. 

É este o processo pelo qual têm passado todos os povos que 
arnda lutam ou já se libertaram do rmpenalismo 
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Na América Latina, prrncipalmente depois da Revolução Cu­
bana, que levou os operários e os camponeses ao Poder, têm sido 
frequentes os golpes mrlltares e a implantação do fascismo. A maío­
'la dos países do Continente viram depostos seus governos e, em 
consequência, seus povos for"'"' mergulhados no terror policial, na 
fome e na maior m1séna 

Em tal conjuntura, desde logo, o Brasil. tão rico, cob1çado e 
explorado, não serra uma exceçi1o Cedo ou tarde. o golpe militar a 
serv;ço do impenalismo e de seus agentes rnternos, os latifundiários, 
.. q-. danam as poucas liberdades conquistadas por nosso povo 

O :mperialismo não se contenta com o sangue e o suor que 
suga dos povos pobres Que: sempre, empobrecê-los arnda mais, 
'a mesma medrda em que se ennquece. Exige sempre mars e mars. 
E o governo que não lhe ciá tudo é derrubado pela força. Por isso, o 
•. ~1perialismo IT'alou Getúlio Vargã&. em 1354, tratou de impedir que 
assum1ssem o poder tanto Juscelino Kubitschek como João Goulart. 
er; 1955, oerrubou Jânio Guad r:=~s em 1961 e, em 1964, .z.o presíden 
,!! João Go~lart. ~ ,mplant::I•J;, drtadura rnrlrtar encabeçada por Caste­
lo Branco 

A drtadura fascrst<J quer aporada no terronsmo, e11tregar as 
r.quezas nacronars e comprometer os esforços de nosso povo aos 
Estados Un1dos. Isto só não é v1sto pelos cegos e os que não que 
rem ver Desde o su1cídro de Getúlio Vargas. o povo está consciente 
ele que o impenaliSIT'O quer hqur<J.ar as llbe,·dades democráticas no 
Brasil, tal como ocorre em outros palr.es latino-amencanos A ne­
cessidade de organizar as massas 'le faz mars urgente a cada dia 
que passa A aliança operárro-camponesa. que é a base das Revolu­
·yões deste século, não havra, até entao, ex1stido, porque o campo­
r-ês não estava organizado. Isso somente for possível com o surgi­
·"ento das cor:dições históricas e co'll a ajuda da vanguarda operá­
r•a, for possível avançar na organrzaçâo do campo, rnrcrada, princr­
paimente. pelas Lrgas Camponesas. ft.ndadas em 1955. A propósito, 
l!eJamos o que d1z o economrsta Celso Furtado, ex-M1nrstro de Esta­
co. em s•Ja "Dialétrca do Desenvolvimento" 

'Em 1960-€2, quando apressao chegou ao maximo, o salário 
de l.f'l camponês era suficiente, apenas, para comprar um lrtro de 
'anr.ha oe mandroca, o que levou o conhecrdo escntor francês a as­
sinalar. ante a oprn•ão publica mund1al, a m1séna rmposta à massa 
Cdmponesa do Nordeste açucare;ro como um caso de Oagrante ge-
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nocídio É necessário partir dessa realidade para explicar o extraor­
dináno fenóneno das l1gas Camponesas cuta rápida propagação 
não encontra paralelo na história dos mov1mentos soc1a1s do Brasil. 
Enfrentando, em sua fase Inicial. a res1stência organ1zada e VIOlenta 
de uma oligarquia, cujo poder se assemelha ao de um Estado totali­
táno . as ligas adquiriram. de repente. uma auréola de misténo em 
suas formas secretas de orgamzação. que encontrou ressonãnaa no 
espínto rehg1oso da massa camponesa Transmitindo suas mensa­
gens através de símbolos. propagando-se por me1o de versos difun­
didos de fe~ra em fe1ra pelos poetas populares camponeses, criando 
mártires ah onde uma população sem presente e sem destino aguar­
dava qua1quer mensagem que lhe desse um senlodo à vida, o movi­
mente das L1gas levou as massas camponesas do Nordeste a cum­
prr num prazo surpreendefltemente breve. uma evolução que e'" 
outras oartes. amadureceu dep01s de longas décadas. Para se com­
preender este ferõmeno mus1tado. como fo1 a formação de urna • 
consciência de classe nos camponeses da área do açúcar num perí· 
odo que apenas excedeu de um qUinquémo, é necessáno ter em 
conta a tenaCidade com que a classe propnetána pretendeu salvar o 
conJunto de seus priv1lég•os feudais ató o último momento Na gran­
de plantação de açúcar, de acordo com o oue md1camos. a autonda­
de pública e pnvada confundiam-se numa só 

"O trabalhador não tinha 1dé1a do Poder Público senão atra­
vés da força policial, que. ocasionalmente, era chamada pelo propne­
tário, para solucionar um problema de maior grav1dade " 

"A defesa diána da "propriedade" contra possiveis "intrusos" 
era feita pela policia privada de caráter mais ou menos ofensiva. 
Desta maneira, o camponês não percebia claramente onde termina­
va a arbitrariedade do propnetáno e onde começava a ação do Poder 
Público • 

"Ao tomar consciência de que exist1a um conflito de mteres­
ses entre eles e o propnetáno. os camponeses sent~ram-se num an­
tagonismo aberto com o Poder Público. O Estado não era outra co1sa 
que um instrumento supenor da opressão a serv1ço da classe pro­
prietária. Assim, ao in1c1ar-se o mov:mento das l1gas, as ún1cas lide­
ranças que puderam prevalecer foram aquelas que falavam uma 
linguagem de aberta hostilidade ao Poder Público. símbolo do com­
plexo de interesses da classe proprietána Nesta forma. elim1nou-se 
toda possibilidade de que prevalecessem lideranças de t1po paterna­
lista. baseadas na distribuição de favores financiados pelos caudais 

86 

públicos. O movimento de orgamzação da classe camponesa das 
propriedades açucareiras apresentou, em 1962. todas as caracterís­
ticas de uma mobilização revoluc1onána de ttpo cláss1co Os líderes. 
fossem de formação marx1sta ou católica, tinham todos a preocupa­
ção de dizer bem alto que estavam lutando contra a ordem de coisas 
estabelecida.· 

"Partiam do pnncípio de que a organ1zação sóc1o-econômica 
3xistente era injusta e dev1a ser modificada" 

A Revolução Cubana teve. por sua vez. fundamental. 1mpor­
~ãncia na expansão da!> ltgas Camponesas do Brasil Sem ma:ores 
comprom'ssos com a campanha presidencial de 1960. as ligas pü· 
deram ser pione1ras do movimento de solidariedade a Cuba. contra 
:;uja revolução se voltava a can:lidat ... ra nac1onalista das forças de 
esquerda. a do rr:arecl'lallott. Em plena camparha prestdenc;al. em 
!cdo o Nc.rdes:e fer>~eu um vasto movimento de massas camponesas 
em apoio à Revoluç:l'io Cubana E as L:gas, a partlf daquele mcmen· 
o, espal~aram-se por doze estados da Federação, entusiasmando 
;s massas tíabalhadoras com profunda repercussão no exterior, até 
o ponto de ser motivo de preocupação para a Conferência de Chan­
celeres da OEA, realizada em Montevidéu. em 1961 É que o movi­
mento dos camponeses Já hav1a assumicto um caráter em1nentemen· 
te político. 

A derrubada de Jânio Quadros fot um avtso de que a ditadura 
•mperialisla estava à vista Os tr<lbalhadores e o povo, a democracia 
brasileira, seriam golpeados a qualquer momento As ligas, então, 
iniciaram imediatamente a construção de seus dispositivos militares 
em regiões estratégicas e desenvolveram t;m intenso treinamento de 
guerrilhas. Era a consciência do dever para com o nosso povo e para 
com a Revolução Mundial Sem subestimar a 1mportânc1a da aplica­
~ão das conqUistas democráticas na campaflha eleitoral subsequen­
le, as ligas, no entanto, procuraram forjar d•spos1t•vos de defesa do 
povo ameaçado J,JCia ditadura militar fasc1sta 1m1nente. 

Sendo um vasto movtmento de massas camponesas . falta­
vam-lhe. no entanto, estrutura lenon1sta que garanttsse a untdade e a 
disciplina na ação Em que pese estarem d'r•g;das por uma equipe 
de 'llarxistas de torga milltânc1a no Parildo Comun sta Brasue~ro, a 
~ssa equipe faltava o devido nível polittCO·IdCológ1co e teónco para 
:empreender a necess1dade de uma estrutura leninista coordenada 
com o t1abalho abe110, amplo, de "Seu prc~·rtnnte honorano. Fr3r.cis-
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co Juhão. A falta de uma estrutura tenin1sta permitiU atos de desinte­
gração dentro dos díspcs1ivos md.:ares Nesta fase, voltaram-~'! 
contra as L1ga,; C a mpone~as não só o 1m penalismo os senhores 
feudais e a pohc1a polit1ca, como ta1,bém determ1nados setores de 
esquerda, que buscavam a destru1ção dos dispositivos de guerrilhas 
da organização camponesa Uns, por discordar do caminho violento 
da Revolução 8ras1le~ra, alimentados pela ilusóna superestlmação da 
frente umca com a burgues1a nac1onal e considerando 
aventure1nsmo· qualquer med1da Militar p(evenllva contra a VIOiénc1a 

do .mpenalismo Outros 1nfoltrados der.tro das L1gas bLJscavaf"l o 
assalto aos d1spos1tivos de guerrilhas ou sua destru1ção. diSputando 
a liderança do mov1mento armado E alguns, Interessados simples· 
mente no saque1o. no roubo, no assalto aos secursos materiais da 
organização camponesa Foi uma luta aberta contra as Ligas com o 
obJet,vo de des1ntegrá-tas e extingw-las As investidas das hordas 
desses oportun1stas foram det1das co,., o expurgo, levado 2 efe1to 
em f1ns de 1962. com o fim de ev1tar q1.1e fossem entregues à policia 
a to:alidade dos aparelhos e d spofit.vos militares da orgamzação 

Os d1ngentes das Ligas tiVeram, então, que retroceder e forta­
lecer o trabalho de mobilização das massas camponesas, para logo 
cnar uma estrutura lenin1sta capaz de forjar sua umdade e disc1phna 
conscientes Somente em iane1ro de 1964 fo1 fundada a Organização 
Política das L•gas Camponesas de Bras ... e passaram por cUfSos de 
pohtização marx1sta-1en•n1sta seus pnme•ros m1htantes Fo1 enorme a 
resistência encontrada, principalmente nos escalões superiores das 
L1gas, para que não se criasse uma estrura lemnista nem uma dire­
ção coletiva que desenvolvesse o programa das organizações cam­
ponesas Ainda não se hav1a venc1do a resistência Ideológica peque­
no-burguesa contra o novo t1po de organização para continuar a 
reconstrução dos dispositivos armados. quando a reação desatou. 
cor.tra o povo brasil1e1ro. o golpe m1Mar de abnl Como era de se es­
perar, as organ1zações de massa foram vítimas abertas do terror 
fasc1sta Manteve-se, no entanto. de pé a Organização Política, en­
frentando o terror e trabalhando na mais dura clandestinidade. 

O pleno da Organ1zação Polit1ca das Ligas Camponesas do 
Brasil, realizado este ano. abnu prom;ssoras perspecbvas ao traba· 
lho de reconstrução. a nível naCional. das L1gas com base na orgam­
zação len1n•sta A reestruturação da Comissão Construtora. orga­
nismo máx1mo da Organização Política das L1gas, até a realização 
do 1 • Congresso e a circulação clandestina de nosso Jornal LIGA, 
permitiram uma maior ajuda aos presos políticos e aos perseguidos, 
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e um sóhdo trabalho de construção revoluciOnária nos campos e nas 
c1dades 

A d1reção das L. C. do Bras11 entende que o processo h1stónco 
brasileiro não sofrerá solução de continuidade, nem refre1amentos A 
fome. a miséna e a opressão impostas pelo imperialismo, através da 
ditadura fascista de Castelo Branco. serão cada vez mais agudas. A 
e"ltrega das nquezas e esforços nacionais aos Estados Unidos será 
r.ada vez ma1s descarada e desonrosa ao orgulho e á consc1ênc1a 
,ac1ona:s O terror será. em cada mome"lto ma1s mtenso e. além do 
ma.s, implantado por grupinhos de pequenos-burgueses desespera­
jos que. aQUI e acolá, lançam se a ações inconsequentes e ISoladas 
Por seu tumo, o Departamento ele Estado Norte-americano, para 
rt:sfarçar o alto grau de exp!ora ;ãr.- e os assaltos à economia nacio· 

•"~' ex,g:rá de Castelo Branco a realização de ele1çOes fraudulentas 
e a ITanutenção de algumas franquias democràt1cas Não term1na· 
•ão, coll" 1sso. a fome, a m1séna e a opressão do povo Ta1s medidfis 
ém como objehvo d1m1"Uif pura " Simplesmente o ódio e a ;;reocu 
pação das m.tssas para 'mpec'r-lhes que, umdas e organizad;B, 
formem uma resistência armada contra a ditadura militar a serviço do 
tmperialismo 

A vlgJI,moa revoluc1onána ex.ge que as organizações de van· 
guarda da classe oceràna e do campes1nato não se oeixem l~var 
~·e!:~ espontaneidade do processo h1stcnco. O dever do revoluc.oná­
ro é apressá-lo e não esperar sentado que o funeral do Imperialismo 
passe por sua porta Dai que 

• 
1 A.Organ1zação Polihca das L. C. do Bras1l , entende ser de 

pr,mordial importância o aproveitamento de todas as brechas de 
l•!:;erdade que a d1taoura se vep forçada a poss1bihtar oara fazer 
r•escer e robustecer nelas as organizações leninistas da O P 
(Organização Polihca) e a restauração dos d1sposttivos mihtares das 
L1gas o 

2 Urge. em relação a isto, fortalecer a aliança operàno 
camponesa no processo de form11ção da frente úmca com as forças 
r:olíllcas interessadas no aniQUilamento da d1tadura e na libertação 
de nossa pàtna do impenahsmo norte-amencano e as grandes gran­
des massas rura1s do feudal•smo 

3 Cobe, portanto, as seções das L C do Bras11 a Organiza­
ção de Massas e a Organ1zação Política - impulsionar o movimento 
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reivindicatóno das massas em frente única com todos os Interessa­
dos no melhorarqer•to das cond1ções de vida de nosso povo 

4 - Os 1ntegrantes das Ligas extintas pelo terror pollctal , de· 
vem fundar nov:1s organ•zações e realizar uma vtda attva dentro dos 
s.ndicatos dos trabalhadores. sem dar trégua aos exploradores do 
povo, observando sempre as características do momento e as condi· 
ções loca1s para desencadear as greves e outras formas de luta 

5 - A Orgamzação Política deve saber combinar mUlto bem o 
trabalho amplo das massas com o trabalho clandestino, exercendo a 
rigorosa vigilância que a atual situação exige, e constrUir solidamen­
te, armado da ideologia proletána e da teoria marxista-lenmtsta, uma 
estrutura nacional capacitada para enfrentar as investidas do in1m1go 

6 - As Ligas Camponesas do Brasil, em seu conJunto - Orga- ' 
ntzação Polít1ca e Organização de Massas - devem contnbUir dta e 
notte na formação da aliança operáno-camponesa para no mats 
breve prazo possível, ombro a ombro com as dema1s forças revoluci­
onãlias dingidas pela Classe Operália. interessadas em libertar a 
nossa pátna do 1mpenallsmo e dos restos feudais 

Brasil 

·ou tornar a pátria livre ou morrer pelo Brastl'' 

Nordeste Brasiletro, agosto de 1965' 
C.C. da Organização Políttca das Ligas Camponesas do 
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emprego e tenda, uma vez. que o desemprego cons1ttu1 o problema 
ma1s grave dos palses em vias de desenvoivtmento 

:=oi profes~o1 conferencista nas Umvers1dades de Be1lim 
(Aiernanha), Wisconsin (Estados Un1dos) e em várias umver~1daJes 
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I'RINCII'AIS OBRAS llO AUTOR 

"DICCIONÁRIO DE REFORMA AGRÁRIA" (Quatro edições) 
(Prefácio de Josué de Castro). · 
Editora Universita.ria Centroamericana, EDUCA São José, Costa Rica 
- I 973. 

" ELEMENTOS DE TEORIA DA ORGANIZAÇÁO" 
{Com 133 de edições em desenove países, em mais de cinco idiomas 
e dialetos das quais constam quinze edições no Brasil, incluindo 
quatro do MST (de 1969 a 1997) 

"O REENCONTRADO ELO PERDIDO DAS REFORMAS AGRÁRlAS" 
(Prefácio de Osny Duarte Pereira) 
Edições: lATTERMUND, Brasília, março de 1997 

"LA MOVILlOAD DE LA MANO DE OBRA EM 
CENTROAMERlCA" 
Ediciones PROCCARA-FAO-Tegucigalpa-Honduras, 1975. 

"LA MARCHA HAClA LA CIUDAD" 
Ediciones PROCCARA-FAO- Teguclgalpa-Honduras, 1976. 

QUEDA DE UMA OLIGARQUIA (Prefacio de Barbosa Lima Sobrinho) 
GERSA EDITORA - Recife-Brasil, 1960. 
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